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no
UFRN abre hoje inscrições para o Vestibular 2011. especial

FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

Compre o DN e, com mais 
R$ 1, leve a revista TV

f :* Uí

ENTRE O AMOR
E A SOLIDÃO

Uma dolorosa realidade corta o Dia dos Avós, celebrado hoje. De um lado, idosos bem afortunados, 
com filhos e netos em volta para dividir o carinho em família. Do outro, pessoas como Dona Maria 

(foto), 82, moradora de abrigo com 139 internos. Sem receber visita de parentes há 27 anos, ela usa 
o amor para criar como neto um boneco. É o retrato do abandono diário algoz dos idosos, página?

Futebol e
VIOLÊNCIA

ALECRIM v e n c e u  o  c a m p in e n s e  e v ir o u  l íd e r  d a  se r ie  

C. ÔNIBUS DO ADVERSÁRIO FOI INCENDIADO. 0  POTIGUAR 

PERDEU DO SANTA CRUZ. EM MOSSORO. p a g in a  24

Série A do Brasileirão
0  F lam engo perdeu do In te rna c iona l en quan to  o 

S antos ba teu  o São Paulo. Veja os re su ltado s  de m ais 

um a rodada do C am peona to  B ras ile iro  . p a g s . 22 e 23

Praias desertas com  
ondas de três metros
A  Marinha e a Capitania dos Portos 

desaconselharam  0 banho de mar depois 
da chuva do fim de semana, página 7

RN é o  4g em inquéritos 
por crimes eleitorais

Estado tem 514 procedimentos em aberto 

para apurar irregularidades ligadas a 

condutas de candidatos e eleitores, pág 3

DANO MORAL
UM LIMITE CONTRA 

OS EXCESSOS
P rojeto  de lei te n ta  im ped ir a 

concessão desordenada de  

indenizações nos processos 

jud icia is, página 12

CONCURSO
SÃO GONÇALO VAI 
CONTRATAR 212

P re fe itu ra  preench erá vagas  

nas áreas da saúde e 

assistênc ia  so cial. O s sa lários  

chegam  a R $ 5  m il. página 2

SBPC marca a semana na cidade
PÁGINAS 2 e 5
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INFANCIA

Vara realiza
audiência
am anhã

Atendendo à Instrução Nor­
mativa nQ 2 da Corregedoria 
Nacional de Justiça, todas as 
Varas da Infância e Juventude 
do Brasil realizam  am anhã 
um a m obilização buscando 
regularizar a situação de cri­
anças e adolescentes em acol­
himento. Em Natal, o evento vai 
aco n te ce r no a u d itó r io  do 
Fórum Miguel Seabra Fagun­
des, a partir das 9h, sob a co­
ordenação do ju iz  Hom ero 
Lechner e com a participação 
do Ministério Público e da De- 
fen so ria  P úb lica Estadual. 
Foram convocados o SOS Cri­
ança, os Conselhos Tutelares, 
a Secretaria Municipal de Tra­
ba lho e A ss is tênc ia  Social 
(SEMTAS), a Secretaria Es­
tadual de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social (SETHAS) 
e a ONG Aldeias SOS Brasil. 
Durante a audiência, os ge­
stores de cada entidade dev­
erão in form ar a situação de 
cada criança ou adolescente 
que estão nas 11 unidades de 
acolhimento em Natal.

S egundo o ju iz  H om ero  
Lechner, o objetivo é fazer um 
levantamento das crianças e 
adolescentes acolhidas nes­
sas instituições, analisando a 
situação pessoal e processu­
al de cada uma delas para, a 
partir disso, garantir que todas 
sejam acompanhadas pelas 
Varas da Infânciae Juventude. 
O juiz acrescenta que a inicia­
tiva da Corregedoria Nacional 
de Justiça é im portante para 
chamar a atenção sobre a ne- 
cess ida de  de a c o m p a n ­
hamento dessas crianças. À 
tarde estão previstas audiên­
cias para que crianças em 
cond ições de serem  des li­
gadas das in s titu iç õ e s  re ­
tornem  para suas famílias.
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otempohoje 1 N A T A L //
ENCOBERTO A NUBLADO COM CHUVA. 

MAX.:27°C MIN.:22°C

RIO GRANDE DO NORTE / /  1
ENCOBERTO A NUBLADO COM CHUVA NO LESTE, CHUVA ESPARSAS 1

t á b u a d e m a r é s 05:061  
11:15 1

‘ 2.4
0.4

NO LITORAL NORTE. NUBLADO A PARCIALMENTE NUBLADO COM
|  LUA Cheia

17:28 ■ 2.4
CHUVA FRACA NAS DEMAIS ÁREAS. MAX.: 34°C MIN.: 20"C 23:34 0.4

Ciências de um mar em ebulição
62- SBPC espera visita 
de 20 mil pessoas e tem  
confirmadas as duas 
candidatas à Presidência

Erta Souza e Sérgio Vilar

ertasouza.rn@dabr.com.br

sergiovilar.rn@dabr.com.br

Começou ontem em Natal o 
maior evento científico do 
Hemisfério Sul. A abertura 

da 62a SBPC foi no Centro de Con­
venções e reuniu universitários, pro­
fessores e cientistas do Brasil e de 
diversos países. Foram inscritos 
previamente para partic ipar das 
conferências e demais atividades 
da SBPC cerca de 12,5 mil pessoas. 
0  evento está dividido em quatro 
frentes: SBPC Jovem, SBPC Cultu­
ral, SBPC Sênior e a Expot&C. A 
UFRN será representada pela tra ­
dicional Semana de Ciência e Tec­
nologia (Cientec), antecipada este 
ano para integrar a reunião.

Antes da abertura oficial, o rei­
to r da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Ivonldo Rêgo, 
com entou que o evento tem  o ob­
jetivo de despertar nos jovens o 
interesse pela ciência. “A SBPC 
tem  o papel de estim ular nos jo ­
vens a curiosidade pela ciência. 
Além do mais, é uma troca de ex­
periência de alunos e pesquisa­
dores", disse. As presidenciáveis 
D ilm a Rousseff e M arina Silva,

CONCURSO PUBLICO

PREFEITURA 
DÁ INÍCIO A 
INSCRIÇÕES

A Prefeitura Municipal de São Gon- 
çalo do Amarante vai abrir as inscrições 
do processo seletivo para preenchimen­
to de 212 vagas nas 
áreas de saúde e 
assistência social.
Desse total, 43 sãò 
destinadas â por­
tadores de defi­
ciência. Os cargos 
temporários serão 
absorvidos pelos 
programas esta

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Abertura, ontem, reuniu universitários, professores, cientistas e políticos potiguares como Iberê Ferreira e Micarla de Sousa

além de três m inistros do Gover­
no Lula, são algumas das atrações 
da Semana, que prossegue até a 
próxim a sexta-feira, 30.

0  governador Iberê Ferreira de 
Souza fa lou da im portânc ia  de 
um evento com o a SBPC para o 
desenvolvimento do Estado. “ Não 
existe desenvolvimento sem ciên­
cia. As pesquisas são de ex tre ­
ma relevância para o progresso 
do país e do nosso Rio Grande 
do Norte", com entou. 0  SBPC Jo­
vem tra rá  um a série de debates

nível médio, a R$ 80, para nível superior.
As inscrições presenciais ou por pro­

curação serão realizadas no período de 
26 de julho a 6 de agosto. Na internet, 
os interessados podem se inscrever 
através do endereço eletrônico da em­
presa organizadora do certame 
www.acaplam.com.br, no período até 
às 23h59 do dia 8 de agosto.Nesses 
dois locais o candidato poderá adquirir 
o manual do candidato ao custo de R$ 
5, juntamente com a ficha de inscrição 

eo boleto bancário

com  co n v id a d o s  e te m a s  que 
abrangem  a linguagem  audiovi­
sual, teatral, musical, poética, cin- 
tífica e linguística a p a rtir das 9h 
no Setor 1 do Campus. A Expot&C 
ocupará o espaço de 6  m il m 2 
por trás  do cam pus de fu tebo l 
com  mais de 70 expositores, pre­
sença de algumas das mais reno- 
m adas fundações de pesquisa 
do país e ed itoras nacionais e lo­
cais, in te rag indo  com  a fe ira  e 
lançam ento de livros.

A programação da Expot&C tem

início a partir das lOh e encerra às 
19h. A SBPC Sênior estará con ­
centrada na Reitoria. Serão 70 con­
ferências, 60  mesas-redondas, 60  
minicursos, 26 simpósios, 12 en­
contros e sessões científicas. A 
programação da Cientec perman- 
cece, com o em outros anos, na 
Praça Cívica. Já a diversidade te ­
m ática da SBPC Cultural estará 
espalhada pelo Campus, com even­
tos m aiores ocupando o espaço 
do Anfiteatro e atividades presen­
tes em todos os eventos.

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

São 212 vagas 
para os níveis 

médio e superior

duais e federais desenvolvidos pelo mu­
nicípio como NASF, PSF, CAPS, CREAS, 
CRAS, Peti e Projovem. A taxa de inscri­
ção varia de R$ 50, para os cargos de

para o pagamen­
to da taxa. A divul­
gação dos locais 
dè proí/ás está 
previsto para 30 
de agosto e a apli­
cação das avalia­
ções deve aconte­

cer em 12 de se­
tembro. A remuneração varia de R$ 520 
a R$ 5 mil e a carga horária é de 20h a 
40h semanais. Confira no site edital 
completo com vagas disponíveis.

CARRETA VIRA NA BR>304

Uma carreta carregada de placas de madeira que se dirigia a Fortaleza virou 

ontem à tarde na BR-304, próximo ao município de Lajes. Segundo informações 

do motorista, que preferiu não se identificar, o acidente aconteceu porque ele pre­

cisou desviar bruscamente de um carro que vinha na contramão. O motorista da 

caneta disse que o condutor do cano havia cochilado ao volante. “Se não tivesse 

desviado rapidamente teria batido de frente. Mas acabei perdendo o controle da 

caneta quando passei pelo acostamento", relata. Ninguém saiu ferido acidente, 
mas uma faixa da rodovia federal ficou interditada por várias horas.

Labim/UFRN

mailto:ertasouza.rn@dabr.com.br
mailto:sergiovilar.rn@dabr.com.br
http://www.acaplam.com.br


EDITORA » FláviaUrbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p 0 l i t i C 3 . r D @ d 3 b r .C 0 m .b r

Esse é o número de 
investigações em 
andamento. Em quatro 
anos, foram abertos 
1.534 procedimentos

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com.br

V
ale tudo para ser eleito? A 
resposta positiva à esta per­
gunta deu ao Rio Grande do 

Norte o quarto lugar no ranking dos 
estados em que foram instaurados 
inquéritos policiais para apurar cri­
mes eleitorais. De acordo com o le­
vantamento feito pela Polícia Fede­
ral do RN, de l e de janeiro de 2006 
a 20 de julho de 2010, foram inicia­
das 483 investigações referentes a 
tais delitos em Natal e 1.051 no m u­
nicípio de Mossoró. Os danos cau­
sados pela constância desses com ­
portamentos ilícitos no cenário po­
lítico do Brasil se estende à toda so­
ciedade e a dúvida que fica é, se os 
crimes eleitorais, assim como qual­
quer outro delito criminal, devem 
ser punidos com a devida rigorosi- 
dade pela autoridade competente, 
seja ela judiciária ou policial, o nú­
mero de inquéritos são com patí­
veis ao número de ações ajuizadas?

Atualmente, dos 483 inquéritos 
instaurados em Natal, 249 estão 
em curso e em Mossoró, são 265 
investigações em andamento. No 
entanto, o Ministério Público Elei­
toral do estado desconhece esses 
números. Segundo informações da 
assessoria de comunicação do ó r­
gão, levantar informações precisas 
sobre a quantidade de inquéritos 
policiais que resultaram em ações 
penais não é uma tarefa fácil. O ar­
gumento utilizado pelo órgão é que, 
às vezes, a Polícia 

Federal abre inquérito, mas o MP 
não oferece denúncia. Outras vezes 
a Polícia inicia a investigação, o MP 
faz a  denúncia, 
mas o Tribunal 
Regional Eleito­
ra l (T R E /R N ) 
não julga aque­
la acusação co­
m o crim e elei­
toral. Dessa ma­
neira, fica difícil 
retratar o núme­
ro exato de inquéritos que chega­
ram a julgamento.

De acordo com  a Polícia Federal, 
a maioria dos crim es eleitorais é 
com etida por eleitores, candida­
tos, políticos e servidores públicos. 
A maioria das dênúncias partem 
do M inistério Público e da Justiça 
Eleitoral, segundo a PF. Para apu­
rar os crimes no estado, a Polícia Fe­
deral dispõe de uma delegacia de

Rio Grande do Norte ocupa o quarto lugar no ranking dos estados em que foram  instaurados inquéritos policiais, mas MPE diz desconhecer ta l dado

Maioria das 
fraudes é de 

eleitores

Defesa Institucional, composta por 
delegados, agentes, escrivãos e pa- 
piloscopista - policial especializa­
do em trabalhar com a identifica­
ção humana, geralmente através 
das papilas dérmicas. No entanto, 
existem algumas dificuldades estru­
turais para a realização desse tra ­
balho. A realização de muitas dili­
gências no interior do estado é um 
dos principais entraves, tendo em 

vista que o  deslo­
c a m e n to  para 
os m un ic íp ios  
dem anda uma 
logística difícil.

A assessoria 
de c o m u n ic a ­
ção da Polícia 
Federal in fo r ­

mou que os cri­
mes mais comuns investigados pe­
la instituição são: inscrição e le ito - ' 
ral fraudulenta, compra de votos, di­
vulgação :na propaganda eleitoral 
de fatos inverídicos, calúnia em pro­
paganda eleitoral, d ifam ação na 
propaganda eleitoral, desobediên­
cia às ordens ou instruções da Jus­
tiça Eleitoral, falsificação de docu­
mentos para fins eleitorais e trans­
ferência eleitoral fraudulenta.

SA IBA M A IS

Crimes eleitorais são atitudes anti-so- 
ciais que ferem a regra jurídica e que es­
tão ligadas aos atos eleitorais, desde o 
alistamento do eleitor à diplomação do 
político eleito. 0  crime eleitoral é uma 
espécie do crime político e podem englo­
bar os crimes contra a segurança do Es­
tado e os crimes eleitorais, que são aten­
tatórios à lisura do$ atos eleitorais, ou 
praticados com objetivos eleitorais. A 
polícia judiciária encarregada de inves­
tigar esses delitos é a Polícia Federal, em­
bora, admite-se a atuação conjunta da 
Polícia Civil e até mesmo da Polícia Mili­
tar por solicitação da Polícia Federal, re­
quisição da Justiça Eleitoral ou até mes­
mo de ofício. Em regra a denúncia ou a 
queixa sobre crime eleitoral deverá ser 
apresentada ao juiz eleitoral do lugar do 
crime. Assim, qualquer cidadão que tiver 
conhecimento de infração penal eleito­
ral deverá comunicá-la ao juiz eleitoral da 
zona onde verificou a manifestação sus­
peita. Esse juiz irá encaminhar a informa­
ção ao Ministério Público. Dé acordo com _ 
o artigo 53 da Constituição Federal, os d e - ' 
putados federais e os senadores são in­
violáveis, civil e penalmente, por qual­
quer de suas opiniões palavras e votos. 
No entanto, 0  parágrafo 3.8 do artigo 53 
da Constituição Fwieral, alterou as re­
gras da imunidade processual (formal) 
e passou a estabelecer uma espécie de 
demora processual.

Os cam peões 
das investigações

Uma reportagem  recente, pu­
b licada  nó jo rna l Folha de São 
Paulo, m ostra  um  ievantam ento 
fe ito  jun to  à Polícia Federal sobre 
investigações de c rim es e le ito ­
rais em  todo  o País, apontando o 
Estado do Rio de Janeiro com o o 
cam peão en tre  as 27 unidades 
da Federação, com  3 .400  inves­
tigações  in ic iadas nos ú ltim o s  
quatro  anos para se apurar de li­
tos  com o com pra de votos, ca i­
xa dois, inscrição e transporte  ir­
regular de eleitores, além  da fa ­
migerada boca dé úrna. Seguhdo 
o jo rna l desde 2006 , a Polícia Fe­
deral abriu mais de 20  m il inqué­
ritos  em  todo  o país para apurar 
crim es re lacionados às ú ltim as ' 
eleições, desde os considerados 
pequenos até os mais graves, o 
que resultou no indiciamento de 
mais de 5 .5 00  pessoas -  alguns 
dos políticos que tiveram os man­

datos cassados no período foram  
alvos de ta is  investigações.

Em segundo lugar no ranking, 
está Minas.Gerais, segundo maior 
estado em  núm ero de eleitores 
e  onde a PF abriu 1.912 inquéri­
tos  nos ú ltim os qua tro  anos. O- 
Estado de São Paulo, onde se con­
centra 22%  do eleitorado, o maior 
do país, vem  logo abaixo, na te r­
ceira posição, quase em patado 
com  o Rio Grande do Norte, que 
tem  1,6% do e le itorado do país e 
que é  o  caso mais re p re se n ta ti-, 
vo dó Nordeste. O fÓrEnCipál c r i­
me, considerado o mais grave pa­
ra procuradores, ju izes federais' 
e po lic ia is ouvidos pela repo rta ­
gem , é a com pra  de votos. Em 
seguida, dentre  os de litos m ais 
investigados pela PF, está o cadas- 
tram ento irregular de eleitores, 
prática que é mais comum du­
rante as eleições municipais.

514 inquéritos de crimes eleitorais
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MARINA SILVA

INTERNET 
COMO ALIADA 
DE GOVERNO

São Paulo -  A candidata à Pre­
sidência da República pelo PV, Ma­
rina Silva, afirm ou que pretende 
usar a in ternet com o ferram enta 
de governo caso eleita. Segundo 
ela, a rede m undial de com puta­
dores, que tem  sido explorada nes­
tas eleições com o instrum ento de 
campanha, pode tam bém  ser usa­
da para elaboração, im p lem enta­
ção e acom panham ento de polí­
ticas públicas. "A in ternet é uma 
boa ferram enta  de governança, 
de transparência e de profissio­
nalização”, disse a candidata, em 
São Paulo, depois reunir-se com jo­
vens que m obilizaram  um a cam ­
panha na rede de com putadores 
para apoiar sua candidatura para 
à Presidência.

Ela disse que experiências nacio­
nais e internacionais já mostraram 
que a população pode contribu ir 
muito com o governo avaliando e 
propondo por meio da internet. De 
acordo com ela, o presidente dos Es­
tados Unidos, Barack Obama, já usa 
a ferramenta. No Brasil, jovens tam ­
bém buscam acompanhar a eficá­
cia de políticas federais por meio 
de discussões via computador. A 
candidata disse ainda que a inter­
net é uma boa form a de envolver 
a população com  o governo. E isso 
tende a aumentar a efetividade das 
ações do Estado. “A melhor coisa 
é governar com as pessoas, e não 
para as pessoas", afirmou.

TRANSPORTE 
COLETIVO NAS 
PRIORIDADES

B ras ília  -  Investim entos em 
tra n sp o rte  coletivo, e s tim u la n ­
do o m etrô  nas cidades mais po­
pulosas e aperfe içoando o s is te­
ma de ônibus, devem ser p r io r i­
dade do fu tu ro  governo federal. 
A a firm a çã o  é do c a n d id a to  à 
P residência da R epública pela 
co ligação  O Brasil Pode M ais , 
fo rm ada  pelo PSDB, DEM, PPS, 
PTB e PT do B, José S erra . O 
cand ida to  a firm ou  te r ap licado 
R$ 23 bilhões na am p liação do 
program a de expansão do m e­
trô  pau lis tano e na m odern iza ­
ção da Com panhia de Trens M e­
tropo litanos (CPTM), no período 
que governou São Paulo.

Segundo ele, foi o investim en­
to  m ais elevado no se to r reg is­
trado no país. Serra lem brou ain­
da que até dezem bro será con ­
clu ída a p rim e ira  fase do Plano 
de Expansão do T ransporte M e­
tro p o lita n o  -  que se destina  a 
m e lho ra r o tra n s p o rte  púb lico  
em  São Paulo, C am pinas e na 
Baixada Santista .

Procuradoria recorre para 
garantir cumprimento de cotas
Ministério Público 
Eleitoral apresentou 
recursos ao TSE para 
assegurar proporção de 
vagas por gênero

A
 procuradoria Regional Elei­
toral (PRE/RN) ingressou 
com  dois recursos espe­

ciais, jun to  ao Tribunal Superior 
Eleitoral, com  o objetivo de res­
guardar a proporção que, de acor­
do com a legislação, deve ser ob­
servada na distribuição de vagas 
femininas e masculinas nas coli­
gações eleitorais.

Para a PRE/RN, o Partido Traba­
lhista Cristão (PTC) e a Coligação 
Força da União, formada pelos par­
tidos DEM, PMN, PSDB, PTN, PSC 
e PSL não obedeceram a legisla­
ção eleitoral (Lei n2 9 .5 0 4 /9 7  e 
12.034/2009), tendo em vista que 
não preencheram  o m ínim o de 
30 %  e o m áxim o de 70%  para 
candidaturas de cada sexo.

No caso, a coligação apresen­
tou 10 candidatos para o cargo de 
deputado federal, sendo todos do 
sexo masculino. Com relação ao 
cargo de deputado estadual, fo­

ram 30 candidatos, sendo 27 do 
sexo masculino e três do sexo fe­
minino. Já no PTC todos os candi­
datos a deputado estadual e fe­
deral são homens.

Tanto o partido quanto a coli­
gação não alteraram as candida­
turas apresentadas, seja inscre­
vendo novas mulheres, seja retiran­
do candidatos homens, e o Tribu­
nal Regional Eleitoral (TRE/RN) 
deferiu o registro das candidatu­
ras. Entendimento que, para o pro­
curador regional eleitoral Ronal­
do Sérgio Chaves Fernandes, de­
ve ser modificado. "0  objetivo da 
determinação é pôr fim  à discrimi­
nação entre sexos na democracia 
representativa. Não se pode sim ­
plesmente apontar dificuldades 
no cum prim ento da lei para se es­
quivar do seu comando, sob pena 
de tornarem -se inócuas as nor­
mas jurídicas", afirmou.

Além disso, para a Procurado­
ria Regional Eleitoral, a Lei n212.034, 
publicada em 2009, expressa o 
sentido de obrigatoriedade quan­
do em sua redação determina que 
o partido ou coligação preencher 
o mínimo de 30%  e o máximo de 
70% para candidatura de cada se-

Daiane N u nes/D N /D .A  Press

Ronaldo Chaves é responsável pelos recursos contra o PTC e Força da União

xo. A lei anterior (n2 9 .504/97) fa­
lava apenas em dever reservar.

De acordo côm a PRE/RN, mes­
mo que a coligação Força da União 
e o PTC alegassem dificuldades 
para cumprir a lei, feriam que com ­
provar que diligenciaram na bus­
ca por um número maior de m u­
lheres candidatas. “Ora, se real­

mente existir uma situação excep­
cional, devidamente comprovada, 
de total impossibilidade de cha­
mamento de mulheres para con­
correr ao pleito, certamente tal cir­
cunstância será reconhecida pe­
la Justiça Eleitoral, pois, obviamen­
te, ninguém pode ser obrigado a 
fazer o impossível.

Vitória do Povo percorre 11 cidades no RN
No sábado, o governador Iberê 

Ferreira de Souza (PSB), ao lado 
dos demais candidatos da coliga­
ção Vitória do Povo, percorreram 
11 municípios da Região Oeste. A 
carreata "Berê, Bará, o Oeste vai 
virar" percorreu as principais ave­
nidas de Mossoró, passando por 
Apodi, Itaú, Riacho da Cruz, Uma- 
rizal, Lucrécia, Frutuoso Gomes, 
Antônio Martins, Alexandria, Ra­
fael Fernandes e Pau dos Ferros.

Acompanharam Iberê a ex-go­
vernadora Wilma de Faria (PSB) e 
Hugo Manso (PT) -  candidatos 
ao Senado, o  candidato a vice-go- 
vernador Vagner Araújo (PSB),

PARNAMIRIM

além de candidatos a deputado 
federal e deputado estadual.

Por onde passou, a caravana 
fo i recebida po r p re fe itos  dos 
respectivos m un icíp ios e che ­
gou a ser integrada por Lawren- 
ce (A lm in o  A fonso ), Lu iz inho  
(Carnaubais), Veronildo (G ros­
sos) e A ldivon (Baraúna).

Com cartazes ou simplesmen­
te acenando aos candidatos, os 
moradores de Mossoró repetiram 
a acolhida a Iberê, Vilma e Hugo 
Manso registrada na manhã do sá­
bado quando eles visitaram o mer­
cado da Cobal e as principais ruas 
do centro comercial da cidade.

Ivanizio Ramos/D ivulgação/D .A Press

Iberê comandou carreata que partiu de Mossoró e chegou a Pau dos Ferros

Candidato do PDT visita feira livre
0.ex-prefeito Carlos Eduardo Al- 

■ves'(PDT), candidato ao governo do 
estado, caminhou pela feira livre 
de Parnamirim no último sábado. 
Ele esteve acompanhado do pre­
feito e vice-prefeito da cidade, Mau­
rício Marques e Epifânio Bezerra, 
e do candidato a deputado estadual 
e ex-prefeito de Parnamirim, Ag- 
nelo Alves (PDT),

Durante a visita de cerca de três

horas, Carlos Eduardo ouviu os 
feirantes e reforçou sua propos­
ta de urbanizar as principais fei- 
ras-livres dos municípios do Rio 
Grande do Norte. “Como prefeito 
de Natal urbanizam os as feiras 
da capital potiguar. Agora, quero 
fazer m uito mais pelo nosso es­
tado e pretendemos urbanizar to ­
das as feiras dos municípios nor- 
te-rio-grandenses, pois vemos a

necessidade que as feiras têm  de 
ser m elhor apresentadas. Ganha 
o comerciante, ganham os clien­
tes", apontou Carlos Eduardo.

0  g rupo  ainda v is itou  o M er­
cado Público M unicipal Santos 
Reis e, depois, centenas de pes­
soas cam inharam  pelas ruas do 
cen tro  da cidade.

O ex-prefeito de Parnamirim, Ag- 
nelo Alves, falou da sua candidatu­

ra e da importância dos parnami- 
rinenses escolherem Carlos Eduar­
do para o Governo. “Não tivemos 
o apoio do governo estadual du­
rante os ú ltim os anos. Todas as 
grandes obras que Parnam irim  
tem  hojeforam realizadas com re­
cursos próprios e com ajuda do 
G overno Federal. C om  C arlos 
Eduardo no governo, Parnamirim 
vai ter governo”, disse Agnelo.

Labim/UFRN
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entrevista »  Sidarta Ribeiro

O papel do sono
na consolidação 
da memória
A 62- Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, que começou ontem em 
Natal, terá uma diversidade de palestras e conferências no decorrer desta semana. Uma delas 
terá como tema O papel cognitivo do sono e dos sonhos e será ministrada por Sidarta Ribeiro, 
na manhã de hoje, na Escola de Ciência e Tecnologia da UFRN. Sidarta tem 39  anos, é mestre em 
Neurobiologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1994), doutor em Neurociências 
pela Universidade Rockefeller (2000) com pós-doutorado em Neurociências pela Universidade 
Duke (2005). Atualmente, é chefe de laboratório do Instituto Internacional de Neurociência de 
Natal Edmond e Lily Safra (IINN-ELS), professor titular de Neurociências da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), pesquisador do Instituto de Ensino e Pesquisas do 
Hospital Sírio Libanês e pesquisador-colaborador da Universidade Duke. Nesta entrevista, ele 
fala sobre a “função” do sonho e a importância do sono no desenvolvimento do homem.

Qual o papel do sono no 
desenvolvim ento intelectual?
A experiência onírica foi provavel­
mente a primeira demonstração 
para nossos ancestrais de que a 
percepção sensorial pode ser ape­
nas um teatro de ilusões. No m o­
mento em que foi possível experi­
m entar vividamente a riqueza oní­
rica e lembrar-se disso na vigília, 
tornou-se possível perceber que 
nem tudo que é pensado precisa 
corresponder a uma percepção ou 
ato m otor na vida real. Daí para a 
imaginação consciente pode te r 
sido um pulo. Dessa imaginação 
para o planejamento do futuro e a 
lembrança do passado, articu la­
dos enquanto narrativas de um 
m esm o eu, talvez ou tro  pulo. 0  
com partilham ento dessas expe­
riências através da linguagem ta l­
vez tenha mesmo inaugurado a re­
ligião, confirm ando para todos os 
m embros da tribo que além dessa 
realidade há outras, fato atestado 
por todos ao despertar de manhã.

O sono é essencial para a m e­
m orização do aprendizado?
0  sono desempenha um papel cru­
cial na consolidação de memórias, 
através da reverberação de pa­
drões de atividade elétrica e da ati­
vação de genes capazes de"fíxar" 
ás m em órias de fo rm a perene.

O sonho é, de fato , um  reflexo 
do que vivem os no nosso dia a 
dia ou é  o reflexo de nossa a ti­
vidade cerebral durante o pe­
ríodo de repouso do corpo? 
Ambas as coisas acontecem, 
coexistem no sono.

Que função tem  o sonho?

Os sonhos representam a conca- 
tenação de fragmentos de m em ó­
rias numa busca da satisfação do 
desejo mediada por dopamina, de 
form a a s im ular uma sequência 
comportamental plausível, capaz de 
inserir-se num futuro em potencial 
que inclua o ambiente e o próprio 
sonhador. Governado pelas em o­
ções e motivações, o sonho per­
m ite a simulação de futuros possí­
veis, tão mais claros e prováveis 
quanto mais marcantes e previsí­
veis forem  os desafios da vigília. 
Nessa concepção, a função primor­
dial dos sonhos é a simulação de 
es tra tég ias  co m p o rta m e n ta is , 
adaptativas ou não. Recompen­
sando os circuitos neurais dos so­
nhos bons e punindo os circuitos 
subjacentes aos pesadelos, é pos­
sível aprender durante a noite sem 
os riscos da realidade.

Quanto tem po dura um sonho?
De alguns segundos a-muitos m i­
nutos.

É m ito ou é verdade o 
pensam ento popular de que 
cada sonho de um  significado?
Os sonhos têm  significado, mas 
não necessariamente um único sig­
nificado. As mensagens vêm sim- 

j bolizadas de acordo com  o  reper- ■ 
tòrio cultural de quem soriha.’

Qual é a situação do Institu to  
de Neurociência hoje? O 
trabalho de vocês é  
reconhecido e  valorizado pela 
população e  por gestores 
públicos locais?
0  Instituto vai dé vento em popa, em 
fo rte  expansão, e a popu lação  
demonstra enorme apreço por ele.

Os gestores públicos municipais e 
estaduais precisam apoiar mais a 
iniciativa. É preciso fo rta lece r a 
Fapern para que ela possa ampliar 
os auxílios que tem  prestado, não 
apenas ao Instituto, mas a todos 
os grupos de pesquisa do RN.

10H30 às 12h - Conferências

•  A CONSTRUÇÃO NAVAL N0 BRASIL 
(Escola de C&T - Anfiteatro E)
Conferencista: Floriano C. M. Pires Junior (UFRJ)

•  A QUALIDADE DEVIDA DAS COMUNIDADES 
PESQUEIRAS (Escola de C&T - Anfiteatro C) 
Conferencista: Roberto Kant de Uma (UFF)

•  MAR E DEFESA (Auditório da Biblioteca) 
Conferencista: Contra-Almirante llques Barbo­
sa Júnior (MB)

•  MUDANÇAS CLIMÁTICAS E 0  NORDESTE 
BRASILEIRO (Escola de C&T - Anfiteatro A) 
Conferencista: Paulo Nobre (INPE)

•  0  BRASIL DIANTE DA PROLIFERAÇÃO NU­
CLEAR (Anfiteatro B do CCET)
Conferencista: Manuel Domingos Neto (UFC)

•  0  PAPEL COGNITIVO D0 SONO E DOS SO­
NHOS (Escola de C&T - Sala 1)
Conferencista: Sidarta Ribeiro (UFRN)

•  MATÉRIA ESCURA N 0  UNIVERSO (Escola de 
C&T-Sala 3)
Conferencista: Rogério Rosenfeld (SBF)

•  SOLOS E ECOSSISTEMASTERRESTRES DAS 
ILHAS OCEÂNICAS BRASILEIRAS E DA ANTÁR­
TICA: INTERFACES COM 0  ATLÂNTICO SUL 
(Escola de C&T-Sala 2)
Conferencista: Carlos Ernesto Gonçalves Rey- 
naud Schaefer (UFV)

•  DETERMINANTES GENÉTICOS EM DOEN­
ÇAS COMPLEXAS: HANSENÍASE, LEISHMA- 
N I0SEE PRÉ-ECLÂMPSIA (Escola de C&T - An­
fiteatro D)
Conferencista: Selma Maria Bezerra Jero- 
nimo (UFRN)

•  CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO N 0  
MUNDO EM MUDANÇA (Auditório da Reitoria) 
Conferencista: Sérgio Machado Rezende (MCT)

•  Confira programação completa para hoje e dias se­
guintes em wwwsbpcnetorg.br/natal/atividades

T O Y O T A

Hilux. 0 carro mais valorizado segundo a Folha de SP.

d l
CARRO MAIS 
VALORIZADO

A lé m  d e  se r a m e lh o r  c o m p ra  n a  o p in iã o  d o s  p ro p rie tá r io s , a H ilu x  
o b te v e , em  p e s q u is a  re a liz a d a  p e lo  in s titu to  D a ta fo lh a  e n tre  u s a d o s  

d e  to d a s  a s  m a rc a s , o  m a io r  v a lo r  n a  h o ra  d a  tro c a .

SR 3,OL Turbo Diesel 4x4

a partir de

R$
TOYONORTE

ioyotex

Av. Senador Salgado Filho, 3600 - Candelária | 3 6 0 6 .3 4 3 4  | vendas@toyonorte.com.br
Imagens meramente ilustrativas. *A pesquisa “Carro menos desvalorizado na hora da troca’  foi realizada pelo Instituto Datafolha de acordo com a variação 
acumulada por modelo entre 26 /04 /09  e 28 /03 /2010 (edição do dia 23 de maio de 2010 no jornal Folha de São Pauto), * A Toyota é a única montadora brasileira 
que oferece 3 anos de garantia de fábrica para toda a linha, sem limite de quilometragem para pessoa fisica e, para pessoa jurídica, 3  anos de garantia de fábrica 
ou 100.000km, prevalecendo o  que ocorrer primeiro. Consulte o livrete de garantia ou o site www.toyota.com.br para obter mais informações. Hilux SR Cabine 
Dupla 4X4 Turbo (com geometria variável) e Intercooler D-4D 3.0L 16V DIESEL, mecânica 10/10 com os seguintes itens de série: Motor Toyota 3,0 litros 16 V 
diesel com turbo TGV (Turbo com Geometria Variável) e Intercooler desenvolde uma potência máxima de 163 cv a 3.400 rpm e um torque máximo de 35 kgf.m a 
apenas 1.400-3.200 rpm. Freios ABS nas quatro rodas, air bag duplo, alarme e imobilizador por código eletrônico na chave, ar-condicionado, rádio com CD player 
e M P3 integrado, console central com porta-objetos e descansa-braços, desembaçador do vidro traseiro, luz de leitura è porta-óculos, moldura dos para-lamas na 
cor do veículo, vidros, travas e retrovisores elétricos está custando R$ T 08.000,00 à vista. Esta oferta não abrange veículos faturados na modalidade do Programa 
Toyota de Inclusão para pessoas portadoras de deficiência física ou com alterações em suas condições mecânicas e/ou elétricas, veículos destinados a locadoras, 
auto-escolas, autarquias e órgãos públicos ou ainda utilizados como táxis, test drive, transporte comercial de passageiros e veículos adquiridos diretamente do 
fabricante. Reservamo-nos o direito de comgir qualquer falha gráfica e/ou erro de digitação. Promoção válida até 31 /07 /2010 ou enquanto durar o  estoque.
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MAESTRO CUSSY 
DEALMEIDA

Dono deste cavalo, o carroceiro Grimaldo de Oliveira é adepto do chicote e revelou que, mesmo com ferimentos nas patas, o bicho sai às ruas diariamente

Animais sofrem com destratos
Seja por motivo de 
abandono ou 
exploração, não é 
difícil presenciar cenas 
de abusos em Natal

Júlio César Rocha

jullorocha.rn@dabr.com.br

No cenário co tid iano de 
Natal, é com um  vermos 
situações de maus tra ­

tos com animais de vários tam a­
nhos, desde pequenos cães e ga­
tos que apanham dos seus do­
nos ou são abandonados ao re- 
lento com  doenças e feridas, ou 
ainda cavalos sobrecarregados 
para transportar materiais pesa­
dos e que sofrem  violência de

seus proprie tá rios . Sem te r a 
quem pedir ajuda, esses pobres 
animais vivem uma dura rotina e 
sofrendo riscos de acidentes em 
vias públicas.

Em vários pontos da capital é 
possível presenciar retratos das 
atrocidades sofridas pelos bichos. 
Na avenida Boa Sorte, no bairro 
Nossa Senhora da Apresentação, 
Zona Norte, a reportagem do Diá­
rio de Natal flagrou um carrocei­
ro fazendo o transporte de m ate­
riais de reciclagem e de feira, com 
peso excessivo sendo carregado 
por um cavalo que tam bém  era 
vítima de chicotadas. “ Eu crio ele 
no quintal de casa, às vezes ele fi­
ca com as patas feridas, mas to ­
do dia eu saio para trabalhar com 
ele”, revelou Grimaldo de Oliveira.

Q uando não estão sendo ví­

tim as de violência física, os an i­
mais de grande porte, com o ju ­
m en tos e vacas, ficam  aban­
donados pelas ruas da capital, 
podendo até provocar um aci­
dente de trânsito . A Secretaria 
M unicipal de Serviços Urbanos 
(S em su r) realiza apreensões 
desses anim ais abandonados 
a p a rtir de denúnicas da popu­
lação pelo tele fone 156. Esses 
an im ais são levados pelos fis ­
cais da S em sur para o Curral 
M unicipal, localizado no Km 6. 
Se após 15 dias nenhum  res­
ponsável aparecer para recu­
perar a guarda, eles são enca­
m inhados para m unicíp ios da 
zona rural do estado.

Animais domésticos, principal­
mente cães e gatos que tam bém  
sofrem sem cuidados dos seus

donos ou não tem  a sorte de se­
rem adotados por uma família, 
vivem abandonados nas ruas, ex­
postos aos riscos de sofrerem 
violência ou até mesmo transm i­
tirem  doenças às pessoas. Em 
Natal, o Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) recolhe os cães 
e gatos que sofrem de enfermida­
des e vivem abandonados.

Segundo o d ire to r  do CCZ, 
Diógenes Soares, “ com o a cu l­
tura é de que não serve m ais jo ­
ga-se fora, m uitos cães e gatos 
são abandonados pelos donos 
quando estão velhos ou doentes, 
por conta dessa fa lta de cu ida­
do infe lizm ente ocorrem  m u i­
tas eutanásias”. Em média são 
capturados por semana cerca 
9 0  cães e gatos que apresen­
tam  riscos à saúde human

0  maestro potiguar Cussy de A l­
meida, 74 anos, faleceu às 21h30 de 
sexta-feira no Hospital Santa Joana, on­
de estava internado para se tra tar de 
uma deficiência pulmonar. Seu corpo 
foi velado e cremado no sábado, no Ce­
m itério Morada da Paz, em Paulista, 
Pernambuco. Ele tinha uma doença 
pulm onar obstrutiva crônica, o que 
fazia com  que apenas 28%  do seu 
pulmão funcionasse. Nascido em Na­
tal, Cussy deixou cinco filhos. Há dez 
anos ele se dedicava a d irig ir a Or­
questra Cidadã Meninos do Coque, 
que foi indicada em 2010 pela Orga­
nização das Nações Unidas (ONU) 
como um dos 100 melhores projetos 
sociais do mundo.

A seleção final ocorrerá em ou tu­
bro, com a escolha dos 10 melhores 
projetos em todo o mundo, em uma fes­
ta em Dubai, nos Emirados Árabes. A 
Orquestra Criança Cidadã, como era 
mais conhecida, deverá voltar a se 
apresentar no dia 5 de agosto, regida 
por um maestro italiano convidado. 0  
repertório será formado por músicas 
de Luiz Gonzaga e contará com a par­
ticipação dé Alcimar Monteiro. 0  Show 
deverá se transformar numa grande ho­
menagem ao próprio Cussy.

Maestro, violinista e compositor, Cus­
sy de Almeida realizou, com apenas 
seis anos, seu primeiro recital em pú­
blico no Theatro Carlos Gomes (atual 
Teatro Alberto Maranhão), em Natal. 
Aos 11 realizava concertos em várias ci­
dades do Brasil o que motivou seu pai, 
o pianista, Waldemar de Almeida, a 
transferir a família para o estado de 
Pernambuco. Ao longo de sua carrei­
ra, Cussy de Almeida se apresentou 
em vários países europeus e tornou- 
se professor das universidades fede­
rais da Paraíba e do Rio Grande do Nor­
te e professor convidado da UFPE.

Foi tam bém  diretor do Conserva­
tório Pernambucano de Música, onde 
criou a Orquestra Armorial de Câma­
ra. Criou ainda a Orquestra de Cordas 
Dedilhadas, a primeira no Brasil forma­
da com instrumentos populares: v io­
lões, violas sertanejas de 12 cordas, 
bandolins e cavaquinho.

Ines Camp.elo/DP

Natural de Natal, Cussy faleceu sexta- 
feira, aos 74 anos, em Pernambuco

Agressores podem ser detidos
Os agressores que praticam  

maus tratos podem sofrer puni­
ções criminais. De acordo com a 
Lei de c rim e s  ãm b ie n ta is  
9 6 0 5 /9 8 , a pena varia de três 
meses a um ano de detenção, 
além de multa. Em Natal, as pes­
soas que presenciarem situações 
de maus tratos contra animais 
domesticados, silvestres ou do­
mesticados, deve se dirigir para fa­
zer a denúncia na Delegacia Es­
pecializada em Meio Ambiente 
(Deprema), localizada no Praia 
Shopping, em Ponta Negra, Zona 
Sul. Após abertura do inquétito, 
a Promotoria do Meio Ambiente 
tam bém  passa a acompanhar o 
caso no ambiente jurídico.

Para a veterinária, Fabíola Me­
deiros, é preciso que haja a cons­

cientização da população de que 
os animais são companheiros e 
precisam de atenção e carinho. 
“ Maltratar não é só dar pancada, 
se o dono deixa o animal preso, 
sem alimentação adequada ou 
cuidados médicos tam bém  está 
agindo errado. É preciso que to ­
dos tenham a educação de tra­
ta r bem os animais, para passar 
a educação para os seus filhos”, 
explicou Fabíola que é voluntá­
ria na organização não-governa- 
mental Amimais.

Adoção
No Centro de Zoonoes após rea­
lizada a triagem, os animais sau­
dáveis são encam inhados para 
adoção. Quem quiser adotar um 
cachorro ou gato pode v isitar o

CCZ, que fica localizado na ave­
nida das Fronteiras, 1526, Zona 
Norte. Ou ligar para os te le fo­
nes 3232-8237/3232-6135. Ou- 
tas institu ições tam bém  enca­
minham novos lares para os ani­
mais abandonados. A Amimais, 
disponibiliza em uma página ele­
trônica, os animais cadastrados 
para adoção. “Através do site, 
os animais que são resgatados 
pelos voluntários, ficam  à d is­
posição para serem adotados, 
por qualquer pessoa que dese­
je cuidar de um animal de esti­
mação", a firm ou a presidente 
da organização Rianny Marinho. 
0  site para encaminhar as novas 
adoções de cães e gatos pode 
se r acessado  no e n d e re ço : 
www.amimais.org.br

PUNIÇÃO: LEI 9.605/98

A rt. 32. Praticar ato de abuso, 
m aus-tratos, fe rir ou m utila r 
animais silvestres, domésticos 
ou domesticados, nativos ou 
exóticos:

Pena - detenção, de três meses 
a um ano, e multa.

•  1Q Incorre nas mesmas penas 
quem realiza experiência dolo­
rosa ou cruel em animal vivo, 
ainda que para fins didáticos ou 
científicos, quando existirem re­
cursos alternativos.

•  2- A pena é aumentada de um 
sexto a um terço, se ocorre mor­
te do animal.
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ONDAS GIGANTES

ALERTA DEIXOU
PRAIAS
DESERTAS
Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

A chuva que caiu em Natal durante 
o fim  de semana e o alerta da Marinha 
e da Capitania dos Portos para a ocor- 

Tência de ondas com até três metros 
de altura deixaram as praias de Natal 
praticamente desertas. Poucas pes­
soas se arriscaram a entrar no mar. 
Representantes desses órgãos reco­
mendaram que fosse evitado entrar 
em alto m ar no período de alerta. 0  
setor de emergência do Corpo de Bom­
beiros não registrou nenhuma ocor­
rência grave nos últimos dois dias. De 
acordo com o soldado Fauzy Costa de 
Oliveira que passou o domingo no pos­
to da praia da Redinha Nova, junto a ou­
tros dois colegas, o dia foi calmo e pou­
cas pessoas desobedeceram o alerta.

A expectativa era de que as ondas 
na praia atingissem aproximadamen­
te 2,5 metros até o início da noite de 
ontem. A movimentação da maré e a 
lua cheia seriam os principais agra­
vantes para a ocorrência de ondas 

■ maiores do que o normal entre o lito­
ral potiguar e a Bahia. 0  comunicado 
em itido na quinta-feira foi enviado às 
empresas de pesca e todos os seto­
res que atuam com embarcações. Os 
órgãos recomendavam que as peque­
nas embarcações deveriam redobrar 
a segurança e evitar a navegação. A Ca­
pitania dos Portos disponibilizou o te ­
lefone 3201-9630 para solicitações.

SELECIONADOS 
DEVEM SE 
APRESENTAR

Saiu na noite de sábado, 24, a lista 
com a classificação dos 611 recensea­
dores selecionados pelo Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
para trabalhar no 122 Censo Demo­
gráfico, em Natal. Os selecionados de­
vem comparecer a partir desta segun- 
da-feira (26) à Faculdade Maurício de 
Nassau, na avenida Engenheiro Ro­
berto Freire, para saber os locais on­
de vão trabalhar. 0  IBGE informou que 
o com parecim ento dos candidatos 
deve ser feito de acordo com  a ordem 
de classificação do candidato (veja 
abaixo) e que o processo de escolha 
dos setores terá início decorridos 15 
minutos do inicio de cada período abai­
xo listado. Após este período a esco­
lha de setores se dará pela classifica­
ção dos presentes. Veja o cronogra- 
ma de distribuição dos candidatos:

26/07
Das 8h às 9h45 - de 001 a 100
Das.lOh às llh45 - de 101 a 200
Das 13h às 14h45 - de 201 a 300
Das 15h às 16h45 - de 301 a 400

27/07
Das 8h às 9h45 - de 401 a 500
Das lOhh às llh45  - de 501 a 611

Serviço:
Telefone para esclarecimentos: 3203- 6156

Dia dos avós em  contraste

Muitos avôs e avós m antêm a 
rotina de educar e passar m o­
mentos de lazer com seus netos. 
A dona de casa laci Mara de Sou­
za, 75, aproveita o período de fé­
rias para passear com o neto Jean 
Carlos, 7 êm  um shopping da ci­
dade. "A gente sempre que pode 
sài para passear com ele, é m ui­
to  bom  participar da educação 
dele e, quando crescer, ver ele ten­
do sucesso na vida”, afirmou laci.

Para o pequeno Jean Carlos, 
passar dias de lazer com  a avó 
é m u ito  d iv e rtid o . "Eu go s to

m uito , a gente vai para vários 
lugares legais”, a firm ou o neto, 
enquanto  "puxava” a avó para 
ir  a um a lo ja de b rinqüedos. 
Quem tam bém  estava de pas­
seio com  a sua netinha era a 
aposentada Fátim a Cavalcan­
ti, na com panhia da pequena 
Natália, 3. “ Eu pa rtic ipo  d ire ta ­
m ente da criação dela. Às ve­
zes vou buscá-la na escola e 
passo o dia com  ela, e sem pre 
que m inha filha  precisa eu vou 
ajudá-la para cuidar de Natália”, 
a firm ou a orgulhosa vovó.

0  dia 26 de julho foi escolhido para celebrar o Dia dos Avós por ser 
a data em que a Igreja dedica à Santa Ana e São Joaquim, que se­
gundo a tradição bíblica são os avós de Jesus. Conta a história 
que Ana e seu marido, Joaquim, viviam em Nazaré e não tinham 
filhos, mas sempre rezavam pedindo que tivesssem uma criança. 
Apesar da idade avançada do casal, eles tiveram a graça de ter uma 
menina abençoada a quem batizaram de Maria, que mastarde se­
ria a mãe de Jesus. Por essa identificação, São Joaquim e Santa 
Ana são os padroeiros dos avós. No Rio Grande do Norte, cidades 
como Caicó e Currais Novos, celebram hoje o dia do padroeiro. 
Em Natal, haverá festa na. paróquia de Santana, no conjunto So­
ledade, na Zona Norte.

Enquanto uns têm  na 
fam ília suporte e 
carinho, outros 
estão esquecidos 
em abrigos
Júlio César Rocha

juliorocha@dabr.com.br

Hoje comemora-se o Dia 
dos Avós. Muitos têm  a 
responsabilidade de se­

rem mães e pais em dobro, con­
tarem  histórias de como era a vi­
da antigamente, reunirem a fa­
mília em torno da mesa. A rotina 
de passeios e m om entos des­
contraídos com  os netos ta m ­
bém se mantém viva no cotid ia­
no da melhor idade. Porém, nos 
dias atuais, nem sempre esses 
entes queridos são lembrados 
pelo carinho e dedicação que t i­
veram com  seus familiares. Mui­
tos vovôs vivem a triste situação 
do abandono, com o alguns in­
ternos do abrigo Juvino Barreto.

A aposentada Maria Fernanda 
Machado, 82, que há mais de 27 
anos vive no abrigo, m antém  a 
rotina de todos os dias regar o 
seu jardim, enquanto o seu “ ne­
to ” Ádriano, que divide espaço 
com ela no quarto, dorme. "Em dia 
de chuva, ele gosta de ficar dor­
mindo um bom tem po”, afirmou 
dona Maria Fernanda, enquanto 
tirava Adriano (um  boneco de ca­
belos caheados que é tratado co­
mo neto) do seu berço, para mos­
trar à equipe do Diário de Natal.

Dona Maria não sabe por onde 
anda seus paréntes que nunca 
lhe visitaram no abrigo. “ Eu acho 
que morreram todos, só tenho o 
Ádriano", afirmou incisavamente. 
Para a idosa, o boneco é tratado 
com o o neto que gostaria de ter. 
No seu quarto, dona Maria guar­
da as roupinhas, junta os carri­
nhos de brinquedo e mantém to ­
da a atenção para cuidar do seu 
“ neto". “ Hoje (ontem) está muito 
frio, eu boto ele para dorm ir com 
vários cobertores pra não ficar 
doente", disse Maria Fernanda.

“ Infelizmente, esse é o retrato 
de alguns idosos que são deixa­
dos de lado pelo seus familiares

Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

e acabam criando seu próprio 
mundo", disse o atual diretor do 
Instituto Juvino Barreto, Kergi- 
naldo Medeiros. Hoje, o abrigo 
conta com  139 internos. Apesar 
de nem sempre terem  a com pa­
nhia dos seus familiares, os ido­
sos tam bém  ganham por alguns 
dias a presença de "netos adoti­
vos”. Em com em oração ao Dia 
da Avó, um grupo de jovens da pa- 
róquia de Nossa Senhora de Fá­
tima, no Parque das Dunas, le­

vou mom entos de alegria e des- 
contração para os idosos.

“A gente teve essa iniciativa 
para m ostrar aos jovens o res­
peito e o carinho que se deve 
te r com as pessoas mais velhas”, 
afirm ou a coordenadora do gru­
po, Jaqueline Rodrigues, que le­
vou seus filhos pequenos Rafael 
e Natasha para alegrar a tarde 
dos idosos. “ Eles já estavam cha­
mando os senhores de vovôs e 
vovós", disse Jaqueline.

O aposentado José Leonidas 
Vieira, que já tem  16 netos e três 
bisnetos, ficou animado com a vi­
sita dos jovens. “Alegra m uito o 
nosso dia, a gente se descontrai 
e deixamos de pensar coisas ruins. 
Que bom seria se fosse todo dia 
assim", dise José Leonidas. Ele 
conta que recebe com frequência 
a visita da família. “ Eu conheci to ­
dos os meus netos e bisnetos, e. 
também gosto muito quando eles 
vêm aqui”, disse o idoso.

Há 27 anos no Juvino Barreto, dona Maria Fernanda Machado acredita ter como único parente o boneco ‘Adriano'

Passeio com os netos continua DATA RELIGIOSA
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MOSSORÓ

Homem é vítima 
de bala perdida

Uma briga entre um casal e uma 
terce ira  pessoa deixou um  ho­
mem ferido na manhã de ontem, 
no município de 
M osso ró . De 
acordo com a 
Polícia Militar,
Josias Alves da 
Costa foi v íti­
ma de uma ba­
la perdida por 
volta das 6h de 
hoje em frente 
ao Porcino Park Center, na rua 
Lauro Monte. Segundo inform a­
ções de populares, houve uma 
discussão entre um casal e outra

pessoa, todos não identificados. 
Em seguida, o casal foi embora. Mi­
nutos depois voltaram em um car­

ro Fiat Uno ver­
m elho . De 
acordo com a 
PM, o condu­
to r do veículo 
estava arm a­
do e atirou vá­
rias vezes. Os 
t iro s  a ca b a ­
ram atingindo 

quem não tinha envolvimento com 
a briga. A vítima foi atingida de 
raspão na testa e levada para o 
hospital Tarcísio Maia pelo SAMU.

Josias Alves foi 
atingido de 

raspão na testa

P Companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 02 .08 .2 010  (SEGUNDA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 1 3h 00m in . 
MUNICÍPIO: SERRA NEGRA DO NORTE
LOCALIDADES: POVOADOS VERTENTES, AROEIRA, CARA CARA E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 0 2 .08 .2 010  (SEGUNDA-FEIRA), das 08 h 3 0 m in  às 1 2h 30m in . 
MUNICÍPIO: LAGOA SALGADA
LOCALIDADE: POVOADOS: OLHO D'ÁCUA, SANTÍSSIMO E ADJACÊNCIAS.

n o t a : A companhia Energética do Rio Grande do Norte - cosern procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabainos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

CAI\A Ministério da 
Fazenda

A V IS O  DE L IC ITA Ç Ã O
Pregão Eletrônico n° 101/7030-2010

Objeto: Registro de Preços, pelo período de 12 (doze) meses, visando à 
contratação de serviços de despachante relacionados às carteiras de crédito 
comercial e habitacional, próprios e de terceiros, administradas pela CAIXA, 
exceto para contratos com garantia de alienação fiduciária, no âmbito do Estado 
do Rio Grande do Norte. Credenciamento: até as 23:59 do dia 08/08/2010. 
Recebimento das propostas: até as 09:00 do dia 09/08/2010. Recebimento dos 
lances: das 09:00 às 09:30 do dia 10/08/2010, todos no horário de Brasilia/DF. 
Edital e informações no endereço www.caixa.gov.br/Empresa/Áreas Especiais 
para Empresa/Portal de Compras/Licitações/Navegue Por/CAIXA - Pregão 
Eletrônico/Editais/Abrangência Recife (OK). Mais informações: Av. Lins Petit, n°. 
100 - 6o Andar -Recife/PE -  Tel. (81) 3236-9806 e fax (81) 3236-9829, das 12:00 
ás 18:00.

M IN ISTÉR IO  D A  CULTURA 
INSTITUTO D O  PATRIMÔN IO  H ISTÓ R ICO  
E AR T ÍST IC O  N AC IO N A L

■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■

A V IS O  DE N O T IF IC A Ç Ã O
OINSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO EARTÍSTICO NACIONAL—IPHAN,
dirige-se a todos os interessados para lhes NOTIFICAR que está promovendo 
por meio do Processo n.° 1.558-T-08 (Processo n.° 01408.003336/2008-70), o 
tombamento do Conjunto Arquitetônico, Urbanístico e Paisagístico do Município 
de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, em razão do seu elevado valor 
histórico, urbanístico e paisagístico, a ser inscrito nos Livros do Tombo Histórico; 
e Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico. O tombamento e sua respectiva 
poligonal de entornq estão descritos no Edital de Notificação publicado no D.O.U 
de 23/07/2010, ex vi-do disposto Tio Decreto-lei n.° 25, de 30 de novembro de 
1937, pelo que passa’g gozar de protçção por meio dõ IPHAN, para ÔS efeitos 
previstos notadamentejnos arts. 17 e 18 do diploma legal citado. No prazo de 
15 (quinze) dias, a contar da publicação do Edital de Notificação acima referido, 
assiste aos proprietários do bem objeto de tombamento a faculdade de anuir ou 
impugnar a iniciativa, após o que se prosseguirá na forma do disposto nos arts. 
5o ao 10, do Decreto-lei n.° 25/37, combinado com o art. 1o, da Lei n.° 6.292, de 
15 de dezembro de 1975. AMPARO LEGAL: Art. 216, inciso V, da Constituição 
da República Federativa do Brasil, de 05 de outubro de 1988; Decreto-Lei n.° 
25, de 30 de novembro de 1937; Portaria n ° 11, de 11 de setembro de 1986; 
Lei n.° 6.292, de 15 de dezembro de 1975; Lei n.“ 8.029, de 12 de abril de 1990; 
Lei n.° 8113, de 12 de dezembro de 1990; Decreto n.° 6.844, de 7 de maio de 
2009; Lei n.° 9.784, de 29 de janeiro de 1999. CORRESPONDÊNCIA PARA: 
Presidente do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural -  SBN, Quadra 02, 
Edifício Central Brasília, 6° andar, Brasília, Distrito Federal -  CEP: 70.904-040. 

Luiz Fernando de Almeida 
Presidente

Morto a tiro em feira
Um vendedor foi 
alvejado na cabeça 
enquanto trabalhava, 
ontem, na Zona Norte. 
Assassino fugiu

Um h o m ic íd io  chocou  os 
moradores e feirantes do 
Conjunto Nova Natal on­

tem . 0  vendedor Manoel Júnior 
dos Santos, 21, foi m orto  com  um 
tiro  na cabeça, por volta do meio- 
dia, quando estava na feira na ave­
nida Chegança, nas proximidades 
da Drogaria Santa Fé. De acordo 
com a polícia, não houve discussão 
entre a vítima e o acusado. Segun­

do a polícia, o acusado estava ves­
tindo um blusão verde se aproxi­
mou do rapaz, sacou a arma e a ti­
rou fugindo em uma m oto verm e­
lha que o aguardava próxim o ao 
local onde ocorreu o crime.

Como Manoel não pôde reagir, a 
polícia trabalha com a possibilidade 
de acerto de contas entre os envol­
vidos. Os policiais informaram ain­
da que a mãe da vitima havia dito que 
o filho era "envolvido em confusão", 
mas não era usuário de drogas. No 
local, diversas pessoas testemunha­
ram o assassinato, porém preferi­
ram não falar sobre o assunto. Um 
feirante disse apenas que o dono 
do material de construção, onde 
Manoel trabalhava, esteve no local

inconformado com o ocorrido já que 
o empregado era "boa pessoa".

Rixa
Um morador do conjunto disse que, 
segundo declarações de popula­
res, a vítima e o acusado tinham 
uma antiga rixa. Policiais da Plan­
tão Zona Norte receberam o cha­
mado sobre o assassinato, foram 
até o local, efetuaram diligências 
na tentativa de capturar o suspei­
to, porém não obtiveram sucesso. 
0  crim e será investigado pela 6- 
DP do conjunto Pajuçara que deve­
rá instaurar o inquérito nos próxi­
mos dias e ouvir a família da vítima 
para obter informações que pos­
sam ajudar a desvendar o crime.

Nós M u d a m o s ,
M a s  C o n t in u a m o s  D o  S e u  L a d o .

DIÁRIOS'  
ASSOCIADOS

SQ

Nossos endereços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim  Lola 

Aberta de seg. a  sex. das 8h às 19h, sábados das 8h às. 12h São Gonçalo do Amarante (nova sede do D iário de Natal)
Tel.: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 -Tel. 84 3084 8170

LOJAS D E  A N Ú N C IO S E  ASSINATURAS 
D O  D IÁ R IO  D E  NATAI DIÁRIO deNAIAL
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Os neurônios do vício

Dependência de drogas está relacionada a falhas cerebrais e não à quantidade e à frequência do consumo

Pesquisadores descrevem 
como falhas no cérebro 
podem interferir na 
dependência ou não do 
consumo de drogas

Paloma Oliveto

O
s resultados de um a pes­
quisa publicada na revis­
ta  especializada Science 

trazem  um a nova esperança pa­
ra o tra ta m e n to  de dependen­
tes quím icos. Pela prim eira  vez, 
c ie n tis tas  consegu iram  en tem  
de r por que alguns usuários dé 
drogas não conseguem  se ver li­
v res da sub s tânc ia , en qu an to  
ou tros podem  consum i-las ape­
nas eventualm ente. A resposta 
para isso está em  um a falha na 
p lastic idade sináp tica do cére­
bro. O fenôm eno, que ocorre em 
todas as áreas do órgão, consis­
te  na fo rm a  pela qual os neurô­
nios a lte ram  sua capacidade de 
com unicação.

Segundo P ierV incenzo Piazza 
e O liv ier Manzoni, pesqu isado­
res do N eurocentro  Magendie, 
em  Bordeaux, na França, é a p ri­
m eira  vez que se dem onstra  a 
corre lação en tre  a p lastic idade 
sináptica e a dependência quím i­
ca. Os do is lideraram  a equipe 
de c ien tis tas  que assinam  o a r­
tigo  da Science. De acordo com  
eles, o resultado contradiz as su­
posições atuais sobre o mecanis­
m o do vício. A té agora, os es tu ­
diosos pensavam que o uso con­
tínuo  de drogas acabaria d a n ifi­
cando as es tru tu ras  cerebrais,

fazendo com  que o usuário  p re­
cisasse, cada vez mais, da subs­
tância. A nova pesquisa indica o 
con trá rio : as pessoas fica riam  
viciadas devido a um  defeito pré- 
existente em  seus cérebros.

Os autores do estudo afirm am  
que o con sum o  v o lu n tá r io  de 
drogas é um  c o m p o rta m e n to  
encontrado em  m uitas espécies 
animais. Porém, há tem pos con- 
s iderou-se que a dependência, 
de fin ida com o o consum o com ­
pulsivo e patológico, seria algo 
en con trado  apenas em  hum a­
nos, e te ria  fo rte  relação com  as 
es tru tu ras  sociais.

Em 2004, a equipe de Piazza 
m ostrou, contudo, que os roedo­
res tam bém  podem se viciar, con­
sum indo  cocaína sem  que ne­
nhum  pesquisador precise m inis­
tra r  a droga, bastando deixá-la 
próx im a deles. Por isso, ele ga­
rante que hom ens e ratos com ­
partilham  m uitas sem elhanças 
na dependência química. Em par­
ticular, o fato de que nem todos 
os que experim entam  se tornam  
viciados.. Ao con trá rio , garante 
Piazza, apenas um  pequeno nú­
m ero de hom ens — e ratos — f i­
cam  dependentes de drogas. Es­
sa pesquisa abriu o cam inho pa­

ra o estudo biológico do vício.
O ob je tivo principal do estudo 

foi ve rifica r as m od ificações f i­
siológicas existentes no cérebro 
do dependente quím ico, de fo r­
ma a po ss ib ilita r o desenvolv i­
m en to  de te rap ias-a lvo  para o 
prob lem a do consum o de d ro ­
gas. “ Entender os m ecanism os 
bio lóg icos que levam à depen­
dência quím ica ou ao con tro le  
do uso por parte dos consum ido­
res pode nos fo rnecer um a fe r­
ram enta que com bata as falhas 
na plasticidade sináptica, um  es­
tad o  fis io lóg ico  que leva à d e ­
pendência”, disse Piazza.

QUIMIOTERAPIA

GUARANÁ
REDUZ
FADIGA

0  guaraná, planta nativa da 
Amazônia m uito  usada com o 
estimulante, pode tam bém  tra­
ta r a fadiga de mulheres com 
câncer de mama que passam 
pela quimioterapia. Esse sintoma 
afeta de 50%  a 90%  dessas pa­
cientes. A conclusão é de um es­
tudo inédito feito por pesquisa­
dores do Hospital A lbert Eins- 
tein e da Faculdade de Medicina 
do ABC. 0  trabalho foi controla­
do e envolveu 75 pacientes, di­
vididas em dois grupos: um de­
les recebeu 50 mg de extrato 
seco de guaraná duas vezes ao 
dia. Ao final, 65%  das pacientes 
relataram melhora, contra 13%.

AIDS

FAUADE 
DIÁLOGO COM 
O MÉDICO

Um estudo mundial com mais 
de 2 mil pessoas que vivem com 
Aids, apresentado mostrou que 
ainda é deficiente o diálogo en­
tre médicos e pacientes, o que 
pode im pactar negativamente 
na qualidade de vida e no tra ta­
mento dos infectados. Segundo 
as respostas dos participantes 
da pesquisa, a conversa nos con­
sultórios não estão focadas nas 
necessidades dos pacientes, in­
cluindo os efeitos colaterais dos 
medicamentos e as com orbi- 
dades da doença, tais com o os 
males cardiovasculares.

Dependentes perdem algumas habilidades
Na pesquisa, Pier Vincénzo Pia­

zza e Oliver Manzoni estudaram  
as estru tu ras cerebrais de ratos 
que receberam a mesma quanti­
dade de droga, m as apenas al­
guns deles ficaram  viciados. Ao 
com pará-los, a equipe verificou 
que os anim ais que ficaram  de­
pendentes perderam  perm anen­
tem en te  a capacidade de produ­
z ir um  tipo  d.e plasticidade sináp­
tica  conhecida com o depressão 
de longo prazo (LTD, sigla em in­
glês). Trátã-se da habilidade que 
as sinapses — regiões de estím u­
lo de com unicação entre os neu­
rôn ios — têm  de reduzir sua a ti­
vidade sob o efe ito de certos es­
timulantes. A LTD tem  um papel 
importante na formação de novas 
memórias.

Depois de um  pequeno tem po 
de uso da cocaína, a LTD não se 
m odifica . Porém, após um  perío­
do longo de consum o, um  signi­
ficativo dé fic it aparece em todos 
os usuários. Sem essa p las tic i­
dade, que p e rm ite  às pessoas 
aprender coisas novas, o cérebro 

' do consum idor de drogas esque­
ce mais rapidamente os efeitos da 

.substância química, fazendo com 
que seja necessária uma ingestão 
cada vez m aiór para satisfazê-lo. 
Com  isso, abre-se a porta  para o 
de senvo lv im en to  do consum o 
compulsivo.

Na maioria dos usuários, o cé­
rebro é capaz de produzir adap­
tações biológicas, que permitem  
neutralizar os efeitos da droga 
e recuperar um LTD normal. Po-

FIQUE POR DENTRO

Pouco acesso
De a co rdo  co m  o  R e la tó rio  M u nd ia l sob re  D rogas d ivu lg a d o  pe las N a­
ções U nidas, lançado  no m ês passado, fa lta  s e rv iço  de  tra ta m e n to  p a ­
ra os  u su á rio s  de d rogas. A e s tim a tiva  é de  q ue  2 0  m ilh õ e s  de d e p e n ­
d e n te s  q u ím ico s  — so m e n te  um  q u in to  d o  to ta l — es te ja m  re ce b e n ­
d o  a lg u m  t ip o  de  te ra p ia  adequada . “ O tra ta m e n to  da d e pend ênc ia  
de  d rogas  deve fa ze r p a r te  dos se rv iço s  de saúde em  geral", a le rto u  
o d o c u m e n to  do  E s c ritó r io  das N ações U n idas c o n tra  D rogas e C ri- 
m e  (U n o d o c ) .____________________

rém, a falta de plasticidade ob­
servada nos dependentes faz  
com que o cérebro não consiga 
combater essa deficiência. A fal­
ta permanente de plasticidade 

. sináptica poderia explicar por 
que, nessas pessoas, o controle 
no consum o das substâncias

químicas vai se perdendo, ao 
mesmo tem po em que surge o 
vício. “É no cérebro dos indiví­
duos que não ficam dependen­
tes que vamos encontrar a cha­
ve para uma terapia efetiva pa­
ra o abuso de drogas”, apostam  
Piazza e Manzoni.

o de fsruDos e tssisrtm ooonrowtic*

Tratamentos com 
profissionais qualificados 

a custos acessíveis

CURSOS:
E specialização em Ortodontia, 
Prótese Dental e Periodontia

(84) 3221.5039 
(84) 9987,2881
www.ceao.com.brl
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K p v n l i i r í i
I l v  W

Invenção da primeira 
câmera digital completa 
35 anos. Criação mudou a 
maneira de se fotografar

Em dezembro de 1975, ape­
nas um ano após começar a 
reunir um monte de tecno­

logia disponível dentro e fora da 
companhia Eastman Kodak, o en­
genheiro norte-am ericano Steve 
Sasson e sua equipe estavam pron­
tos para testar a geringonça que 
eles afirmavam ser a primeira câ­
mera fotográfica portátil no m un­
do a substituir o tradicional rolo de 
filme por um sensor eletrônico. Pa­
ra isso, convenceram um funcio­
nário da empresa a posar para uma 
foto experimental diante do gros­
seiro protótipo que tinha o tamanho 
de uma torradeira e pesava 3,8 kg.

Com uma resolução de 0,01 me- 
gapixel, a imagem em preto e bran­
co demorou 23 segundos para ser 
captada e armazenada numa fita 
cassete e outros 23 segundos para 
ser reproduzida a partir de uma uni­
dade de leitura ligada a um televisor. 
“ Eu podia ver a silhueta e o cabelo, 
maso rosto era um verdadeiro bor­
rão, então virei para os meus ajudan- 
tese disse que ainda tínhamos mui­
to  trabalho pela fren te ”, lembrou, 
anos mais tarde, Sasson.

Após fazer a lguns reparos no 
m ecanismo de captura, a equipe 
da Kodak voltou, dias depois, pa­
ra o m esm o laboratório e fez uma 
nova foto, dessa vez alcançando 
um resultado bem melhor. A par1 
t ir  daquele momento, o m undo da 
fotografia estava prestes a mudar. 
Com a chegada da era digital, uma 
verdadeira revolução atingiu o se­
to r fo tográ fico  e os proced im en­
tos químicos e mecânicos que en­
volviam o sistema analógico foram 
aos poucos substituídos por com ­
plexos, mas ultrarrápidos, proces­
sos eletrônicos.

Com o consequente barateamen­
to do preço dos dispositivos, o aces­
so aos equipamentos digitais logo 
se tornou uma realidade, não só pa-' 
ra especialistas, com o para am a­
dores que v iram , nos ú ltim os 15 
anos, uma variedade de modelos 
repletos de recursos invadirem as 
prateleiras. De acordo com  a Asso­
ciação de Produtos de Câmera e 
Imagem (Cipa), neste ano devem 
ser comercializadas 110 milhões de 
câmeras digitais ao redor do m un­
do — volume 3,6% superior que o 
registrado em 2009.

Revolução
Filho de fotógrafo, Kazuo Okubo tra­
balha no ramo há 35 anos e acom ­
panhou de perto a chegada dos pri­
m eiros equipam entos digita is ao

dos cliques
Kodak/D ivulgação -o

0  engenheiro Steve Sasson com a primogênita: tamanho de uma torradeira

Modelo das máquinas atuais: mais conforto na hora de fotografar

mercado. "Foi uma verdadeira re­
volução que mudou radicalmente 
a vida de quem vive de fotografia", 
diz, recordando o tem po em que ti­
nha de contar m entalmente as po­
ses restantes num rolo defilm e pa­
ra não perder algum m om ento im ­
portante durante um evento.“ Para 
fazer um casamento, eu gastava em 
média 30 rolos (450 cliques). Hoje 
conheço gente que bate, facilmen­
te, 2 mil fotos", diz.

Com o avanço cada vez mais rá­
pido de novas tecnologias, o tem ­
po que os profissionais levam pa­
ra fazer upgrades tam bém  foi re­
duzido. “Antes a gente ficava 10,15 
anos com  um a câm era. Hoje, se 
não nos atualizarm os de dois em 
dois anos, a moçada mais antena- 
da passa por cima da gente", ri Oku­
bo. "A tualm ente tem os máquinas

com  altíssima resolução e que nos 
oferece um nível de detalhe m uito 
profundo", emenda.

Democracia
Para o coordenador da Universida­
de da Fotografia Upis, Cléber Me­
deiros, o d ig ita l dem ocra tizou  o 
acesso à fotografia. “Antes as pes­
soas ficavam dois meses com  um 
film e dentro da câmera, econom i­
zando cada fo to  que tirava, pois a 
revelação não era nada barata.” Ele 
lem bra com o reagiu ao início da 
chegada da novidade ao mercado. 
“ No com eço eu fui cético e achei 
que fosse algo que não iria pegar, 
mas aos poucos os clientes passa­
ram  a exigir m aior velocidade na 
entrega de trabalhos e senti a ne­
cessidade de m igrar do analógico 
para o d ig ita l”, diz.
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1975 - O engenheiro da Ko­
dak Steve Sasson cria a p r i­
m e ira  câm era  d ig ita l. Com 
0,01 m egapixel, ela dem ora­
va 23 segundos para reg is­
tra r  um a im agem

1 9 8 6  - C ien tis tas  da Kodak 
inven tam  o p rim e iro  sensor 
de m egapixel do mundo, ca­
paz de re g is tra r 1,4 m ilhão 
de pixe ls i

i<

1991 - A p rim e ira  câm era d i­
g ita l SLR é lançada pela Ko­
dak. C om  reso lução  de 1.3 
MP, o m ode lo  DSC 100 cus­
tava US$ 20  m il

i

1 9 9 4  - O cartão  de m em ória  
C om pactF lash  é -lançado  e 
se to rna  o p r im e iro  padrão 
de arm azenam ento a ser u t i­
lizado por câm eras d ig ita is

19 98  - Chega ao m ercado  a 
Nikon Coolpix 900 , a p rim e i­
ra câmera com  3x;de zoom  e 
resolução de 1.2 m egapixel

2 0 0 1  - Com  visor de 256 co ­
res, o J -S H 04 da Sharp fo i o 
p rim e iro  ce lu la r com  câ m e ­
ra d ig ita l in tegrado a apare­
ce r no m ercado

2 0 0 3  - A Canon lança a EOS-Di- 
gital Rebel de 6.3MP, o prim ei­
ro equipamento DjSLR abaixo 
de US$ 1 m il e mais acessível 
aos consumidores

Labim/UFRN
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FGTS

ARRECADAÇÃO
RECORDE
LÍQUIDA

0  Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) teve uma arrecada­
ção recorde líquida de R$ 5,862 bi­
lhões no primeiro semestre deste 
ano. 0  valor representa um cresci­
mento de 158% sobre o mesmo pe­
ríodo de 2009. Os dados foram di­
vulgados pela Caixa Econômica Fe­
deral. A arrecadação total do perío­
do representa 84%  do total de ar­
recadação líquida de 2 0 0 9 .0  valor 
acumulado até junho deste ano é de 
R$ 11 bilhões. Foram feitos 15 m i­
lhões de pagamentos por meio de 
saques do FGTS, o que represen­
tou R$ 23,9 bilhões em saques.

PLANEJAMENTO

PREVISÃO 
DE SELIC 
ESTÁVEL

Oministro do Planejamento, Pau­
lo Bernardo, afirmou que não vê ne­
cessidade de um novo aumento da 
taxa básica de juros - Selic - pelo 
Comitê de Política Monetária (Co- 
pom ) do Banco Central (BC). Ele 
lembrou que a preocupação do BC 
é em relação à inflação no país, mas, 
em junho, o índice não variou e, na 
primeira prévia de julho, ficou em 
0,09%.‘‘lsso significa que a inflação 
voltou a patamares de controle", 
afirmou. Na última quarta-feira, o 
Copom elevou a Selic em 0,5 pon­
to  porcentual, abaixo da expectati­
va dos analistas econômicos, que es­
perava um aumento de 0,75%.

PREVIDÊNCIA

D ÉFICIT DE 
R $ 2 ,7 8  B I 
EM JUNHO

A Previdência Social registrou dé­
fic it de R$ 2,78 bilhões em junho, 
acumulando resultado negativo de 
R$ 22,83 bilhões nos seis primei­
ros meses do ano, de acordo com 
balanço divulgado pelo Ministério 
da Previdência Social. Em junho, a 
arrecadação do Regime Geral da 
Previdência Social, que envolve as 
áreas rural e urbana, foi de R$ 16,580 
bilhões, contra R$ 16,563 bilhões 
em maio, com variação de apenas 
0,1%. Em junho do ano passado, a 
arrecadação atingiu R$ 14,2 bilhões.

Que consulta pública é essa?
Audiências das agências 
reguladoras de serviços 
para ouvir os usuários 
esbarram em prazos 
curtos e tecnicismo

Marina Rigueira

Paula Takahashi

A
judar a decid ir os rumos 
da legislação brasile ira 
não se tra ta  apenas de 

uma questão de voto. Diferente­
mente do que se imagina, a maio­
ria das mudanças nas leis pode 
sofrer interferência dos cidadãos 
por meio da participação em con­
sultas públicas. Cada vez mais 
recorrentes, sobretudo com o ini­
ciativa das agências reguladoras, 
elasabrem  um espaço de com u­
nicação com  o consumidor, sinal 
de transparência e dem ocratiza­
ção no processo de alteração das 
leis, mas há muitos empecilhos a 
serem vencidos, segundo os ó r­
gãos de defesa do consumidor.

“ Em primeiro lugar, o prazo pa­
ra colaboração costuma ser m ui­
to  curto. Há casos de duração de 
apenas duas semanas. É insufi­
ciente para que a pessoa tom e 
conhecim ento da consulta, leia 
todos os docum entos relaciona­
dos e fundamente seu texto”, ava­
lia a advogada do Instituto Brasi­
leiro de Defesa do Consum idor 
(Idee), Esteia Guerrini.

A linguagem técnica usada tam ­
bém recebe críticas, já que não é 
acessível a toda população. “ Mui­
tas vezes, só pessoas daquela área

Fabio C o rtez/D N /D .A  Press

Seja na telefonia, no setor elétrico ou na área da saúde, sugestões precisam ser analisadas

com preendem o que está sendo 
tratado. Então, mesmo que exis­
ta espaço e seja algo dem ocráti­
co, na prática, as consultas não 
atingem a sociedade em geral. To­
dos esses fatores contribuem  pa­
ra d ificultar o processo de parti­
cipação”, observa Guerrini.

E se engana quem acha que so­
mente textos técnicos serão con­
siderados. Relatos pessoais, expe­
riências familiares e até observa­
ções do dia a dia podem se tornar 
contribuições para as consultas 
públicas. “ É um espaço para que a 
sociedade mostre os problemas 
reais que enfrenta, seja na área de 
telefonia, saúde ou outra qualquer. 
O importante é estar dentro do te­
ma proposto”, explica a advogada 
da Associação Brasileira de Defe­
sa do Consumidor (Proteste), Po- 
lyanna Carlos da Silva.

Todas as contribuições encami­

nhadas são lidas, mapeadas e d i­
vididas pelo tem a que se aplicada 
à legislação. Os consumidores que 
se interessarem podem encami­
nhar suas observações para os ór­
gãos de defesa do consum idor 
que acom panham  as consultas 
em aberto. Em alguns casos, o 
consum idor recebe confirmação 
de recebimento da contribuição 
e até um retorno se sua participa­
ção será ou não acatada na m u­
dança da legislação.

Dispositivos legais obrigam que 
agências e órgãos reguladores 
consultem  a sociedade antes de 
estabelecer uma nova norma que 
possa afetar o interesse do cida­
dão. Contribuições do consum i­
dor, de organizações não gover­
namentais ou associações, auxi­
liam as agências na regulam en­
tação dos serviços públicos pres­
tados ao cidadão.

O QUE DIZ O CÜDfGO

•  A rt. 69 -  São direitos básicos do 
consumidor:

V -  a modificação das cláusulas con­
tratuais que estabeleçam prestações 
desproporcionais ou sua revisão em 
razão de fatos supervenientes que as 
tornem  excessivamente onerosas:

VII -  o acesso aos órgãos judiciários e 
administrativos com vistas à prevenção 
ou reparação de danos patrimoniais e 
morais, individuais, coletivos ou difusos, 
assegurada a proteção jurídica, admi­
nistrativa e técnica aos necessitados:

Fonte: Código de Defesa do Consumidor

CONSULTAS EM ABERTO

Ministério da Cultura
Contribuições para a proposta de an­
teprojeto de lei que altera a Lei de Di­
reitos Autorais (9.610/98). Segue até dia 
28, no site www.cultura.gov.br/consul- 
tadireitoautoral

Internet ampliou canais
Qualquer tem a de interesse pú­

blico é passível de consultas à po­
pulação. As mais com uns ocor­
rem entre agências e órgãos re­
guladores, como a Agência Nacio­
nal de Energia Elétrica (Aneel), Ins­
tituto Nacional de Metrologia, Nor­
malização e Qualidade Industrial 
(Inmetro) e Agência Nacional de Te­
lecomunicações (Anatel). A parti­
cipação dos interessados é cada 
vez m ais acessível já que pode 
ocorrer tanto pela internet, e-mail 
ou no site das instituições - quan­
to por fax, carta, correspondência 
e até presencialmente.

Para o gerente de projetos da 
Anatel, Marcelo Rodrigues, a con­
sulta pública garante maior legiti­
midade para as normas posterior- 
mente estabelecidas. “As contri­
buições norteiam e ajudam as áreas

técnicas da agência a aprimorar 
as decisões", ressalta. De acordo 
com Rodrigues, as contribuições 
são avaliadas uma a uma e julga­
das, podendo ser acatadas, par­
cialmente aceitas ou descartadas.

0  superintendente da media­
ção administrativa da Aneel, Alex 
Sandro Feil, considera a consulta 
pública um m ecanismo que fo r­
ta lece a transparênc ia  en tre  a 
agênciá reguladora é a sociedade. 
"Todas as contribuições são ana­
lisadas e selecionadas pela área 
técnica da agência, que posterior­
mente elabora um docum ento fi­
nal e o encaminha para a direto­
ria colegiada para aprovação. Fa­
zemos, ainda, um relatório de aná­
lise das contribuições e disponi­
bilizamos um retorno para a so­
ciedade, no site, com  explicações

sobre o aproveitamento das su­
gestões", explica Feil.

O diretor da Qualidade do Inme- 
tro, A lfredo Lobo, define a con­
sulta pública com o uma boa prá­
tica. “Ouvir todas as partes en­
volvidas é im portante, principal­
mente pelo im pacto econôm ico 
e social que um novo regulamen­
to  pode gerar. É preciso avaliar 
junto ao consumidor, entidades de 

! defesá do consumidor, governo, 
meio acadêmico e fabricantes as 
melhores condições para ofere­
cer um produto seguro e com  o 
m enor custo possível”. 0  prazo 
de abertura das consultas públi­
cas varia de 10 a 120 dias, depen­
dendo da com plexidade do te ­
ma, da diversidade de partes in­
teressadas e da dispersão geo­
gráfica do público-alvo.

Inmetro
Súgestões e críticas à portaria definiti­
va e regulamento técnico referente à 
qualidade de artigos para festas. Até 
10 de agosto, no site www.inmetro.gov.br

Anvisa
Há 48 consultas públicas abertas pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá­
ria. Informações www.anvisa.gov.br

Anatel
Proposta de Revisão do Regulamento 
sobre Áreas Locais para o Serviço Te­
lefônico Fixo Comutado Destinado ao 
Uso do Público em Geral (STFC). Até dia 
28 no site wyw.anatelgoy.br

Outras oito consultas públicas estão 
abertas pela Agência Nacional de Tele­
comunicações (Anatel). Informações 
no site www.anatel.gov.br

Aneel
Oito consultas públicas estão abertas 
pela Agência Nacional de Energia Elé­
tr ica  (Aneel). In fo rm ações no s ite  
www.aneehgov.br
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se ligue nas dicas
BANCOS

Acordo aperfeiçoa 
regulação
0 Ministério da Justiça e o Banco Central assinaram 
acordo de cooperação técnica que estreitará a troca 
de informações entre o Departamento de Proteção 
e Defesa do Consumidor (DPDC), do Ministério da 
Justiça, e a Diretoria de Fiscalização e do Departamen­
to de Prevenção a Ilícitos Financeiros e de Atendi­
mento de Demandas de Informações do Sistema Fi­
nanceiro (Decic), do BC, com vistas ao aperfeiçoamen­
to do processo de regulação e fiscalização das insti­
tuições financeiras. Fica previsto o envio trimestral 
ao BC das informações relativas aos atendimentos re­
gistrados no Sistema Nacional de Informações de 
Defesa do Consumidor (Sindec), mantido pelo DPDC. 
As informações passarão por análise das duas insti­
tuições e vão apoiar medidas normativas e de fisca­
lização relacionadas aos problemas apresentados 
pelos consumidores nos Procons.

66 mil TVs de LCD 
da LG envolvidas
A LG Eletronics anunciou um recall de 66 mil televi­
sores com tela de LCD do modelo Time Machine, fa­
bricados entre dezembro de 2007 e novembro de 
2008. De acordo com a fabricante, os aparelhos pos­
suem defeito nos capacitares, o que provoca o des­
ligamento automático do eletrodoméstico. Poste­
riormente, a queima da fonte de alimentação impe­
de que os televisores sejam ligados novamente. A 
LG terá de consertar os aparelhos defeituosos e 
reembolsar os clientes que já pagaram pelo reparo. 
Já para a substituição das peças defeituosas, é pre­
ciso agendar uma visita técnica por meio do SAC da 
fabricante (0800 726 8160), que deverá ocorrer em 
até 24 horas após o chamado. Caso a falha seja cons­
tatada, a LG terá 48 horas para realizar o reparo. Os 
televisores envolvidos no recall são os do modelo 
32LB9RTB/32LB9RTA, números de série 712AZ até 
811AZ e modelo 42LB9RTA, números de série 802AZ, 
804AZ, 806AZ e 808AZ.

Consulta pública 
em andamento
Está em andamento na Anatel consulta pública pa­
ra revisão da regulamentação sobre a Gestão da 
Qualidade do Serviço Móvel Pessoal (SMP), que 
abrange os serviços de telefonia celular e banda lar­
ga móvel. 0  Objetivo é reestruturar o processo de 
avaliação pela Anatel da qualidade do serviço, inclu­
são de indicadores para avaliação da qualidade da ban­
da larga móvel e da qualidade percebida pelo usuá­
rio, além da modernização dos indicadores em vi­
gor atualmente. A proposta permanece em consul­
ta até o dia 26 de agosto através do Sistema Intera­
tivo de Acompanhamento de Consulta Pública (ht- 
tp://sistemas.anatel.gov.br/SACP/Contribuicoes/Lis- 
taConsultasContribuicoes.asp?Tipo=l&Opcao=an- 
damento&SISQSmodulo=1442).

Dano moral sem abuso
PLfixa parâmetros para 
valor da indenização, 
considerando situações 
do ofensor e do ofendido
Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

O
s critérios para obter a indeni­
zação por dano moral podem 
mudar. Previsto no Código Ci­

vil (artigo 186 da lei 10.406/02) e aplica­
do em várias situações, esse tipo de com­
pensação financeira é usado nas rela­
ções de consumo quando o consumi­
dor passa por situações vexatórias, é hu- 
milhado, é vítima de ofensa, ou tem  a 
sua moral atingida. Projeto de lei (PL 
1014/03) aprovado pela Câmara dos De­
putados pretende evitar os abusos na 
concessão do benefício pela Justiça. O 
texto fixa parâmetros que o juiz deverá 
considerar para fixar o valor da indeniza­
ção, como a situação econômica do ofen­
sor, a intenção e gravidade da injúria, 
além da posição social do ofendido.

Como se trata de algo subjetivo, o da­
no moral tem  que ser comprovado pela 
pessoa que se sentiu lesada, mas há ca­
sos evidentes. Por exemplo: quando o 
consumidor tem  o nome negativado in­
devidamente nos órgãos de proteção ao 
crédito. Mas existe uma infinidade de si­
tuações que podem originar o pedido 
de indenização. São elas: a demora do 
atendimento nas filas dos bancos, as co­
branças indevidas, a suspensão do car­
tão de crédito sem aviso prévio, o extra­
vio de bagagem, e a submissão a vexa­
me nos estabelecimentos comerciais.

O chefe de segurança Ronildo Guilher­
me de Carvalho, 40  anos, descobriu que 
estava com o nome no Serasa quando 
foi fazer compras com cartão de crédi­
to. Depois ele descobriu que a origem 
da negativação foi uma conta bancária 
já encerrada. O banco continuou cobran­
do as tarifas indevidamente.

Ronildo entrou com uma ação por da­
no moral. Ele pediu 40 salários mínimos 
(o valor máximo), o equivalente hoje a R$ 
20.400, mas fechou um acordo com o 
banco e recebeu R$ 2.500. "Sei que a in­
denização não paga o constrangimento, 
mas é uma form a de protestar".

O advogado Rômulo Saraiva conside­
ra positivas as mudanças previstas na 
lei aprovada pela Câmara. "Hoje não há 
regulamentação para a fixação de valo­
res do dano moral. Cabe ao juiz se posi­
cionar e arbitrar um valor que deve ser 
definido de acordo com os critérios da ra- 
zoabilidade", argumenta. Para ele, as re­
gras atuais podem trazer prejuízos para 
o réu com a aplicação de indenização 
excessiva. Na outra ponta,'a pessoa le­
sada poder ser prejudicada com a ne­
gativa do pedido.

SAIBA MAIS

Maioria pede indenização
Nos juizados das Relações de Consu­

mo, a maioria das ações tem  com o pe­
dido a indenização de dano moral. As 
ações podem vir em conjunto ou são es­
pecíficas referentes ao dano moral. Alguns 
pedidos são incabíveis, mas metade dos 
casos é julgada procedente.

O juiz do Primeiro Juizado das Relações 
de Consumo, Sérgio Azevedo de Olivei­
ra, cita alguns exemplos onde identifica 
a reclamação indevida. Um caso é o de 
um consumidor que recebeu a conta de 
luz do vizinho do condomínio, não ob­
servou que estava errada e pagou. Quan­
do verificou o erro, entrou na Justiça com 
pedido de indenização de dano moral 
contra a concessionária de energia.

De acordo com o juiz, não há dificul­

dade em lidar com os pedidos e fixar o 
valor da indenização. "Na prestação dos 
serviços essenciais de má qualidade, au­
mento as minhas condenações porque 
as empresas repetem as mesmas fa­
lhas", afirma. Ele cita o corte indevido da 
energia com a conta paga e a manuten­
ção do nome do consumidor no Serasa 
e SPC mesmo com a dívida quitada. Há 
casos em que foi aplicada a mesma mul­
ta de R$ 3 mil em 15 sentenças iguais con­
tra uma loja e o estabelecimento per­
manece praticando o mesmo erro.

Em relação ao valor da indenização, o 
juiz argumenta que há o efeito educati­
vo e o aspecto punitivo. "Acho difícil ser 
estabelecido em lei o parâmetro do da­
no moral porque é algo subjetivo", alega.

O que é dano moral?

0  dano moral é aquele que traz ofensa à hon­
ra, ao afeto, à liberdade, à profissão, ao respei­
to, à psique, à saúde, ao nome, ao crédito, ao 
bem estar e à vida, sem necessidade de pre­
juízo econômico.

Quando cabe dano moral nas relações de 
consumo?

Sempre que uma pessoa for colocada em uma 
' situação humilhante, vexatória ou degradante, 

afrontando assim a sua moral, poderá exigir, 
na Justiça, indenização pelos danos morais.

Quais as situações que geram dano moral?

•  Bloqueio ou desconto total ou parcial de pro­
ventos (salário, aposentadoria, pensão)
•  Dívida paga e o nome permanece nos cadas­
tros negativos (SPC, Serasa)
•  Inscrição indevida nos cadastros negativos 
(SPC, SERASA, etc) por dívida que não foi fei­
ta pelo consumidor
•  Manutenção do nome do devedor nos cadas­
tros negativos (SPC, Serasa) após 5 anos da 
dívida
•  Furto, assalto e acidentes nas dependências 
do estabelecimento comercial
•  Fazer o devedor passar vergonha com cobran­
ças abusivas
•  Cartão de crédito, débito ou cheque blo­
queados sem aviso prévio
•  Protesto indevido
•  Desconto de cheques pré-datados antes da 
data
•  Protesto de dívidas após 5 anos
•  Acusação indevida de furto e agressões em 
estabelecimentos comerciais
•  Espera em fila de banco por longo período
•  Extravio de bagagem

Labim/UFRN

mailto:rosafalcao.pe@dabr.com.br


13 lÁRIOdeNATAL

Natal, segunda-feira, 26 de julho de 2010
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Um  bem -am ado

Em cena, o prefeito Odorico Paraguaçu, interpretado pelo ator Marco Nanini, em desfile na fictícia Sucupira

Sucesso no teatro  
e na televisão, longa 
de Guel Arraes tem  
sido bem aceito 
também nos cinemas

Pedro Brandt

O
 sucesso das duas adap­
tações televisivas de O 
bem-amado só reforça o 

poder de comunicação do texto de 
Dias Gomes. Mas a popularidade 
de personagens com o Odorico 
Paraguaçu foi apenas um dos as­
pectos da obra do dram aturgo 
paulistano que chamaram a aten­
ção do diretor pernambucano Guel 
Arraes (O auto da compadecida, 
Lisbela e o prisioneiro). “Conhe­
ço o texto desde os anos 1990 e 
tinha vontade de remontar O bem- 
amado. Mas o seriado tinha aca­
bado em 1984, ou seja, estava mui­
to próximo. Daí eu esqueci essa 
ideia por um tempo. Eu achava o 
roteiro original, falava de política, 
mas tinhatam bém  comédia”, ço- 
menta o cineasta que, 48 anos 
depois do lançamento da peça, 
estreou sexta-feira passada na te­
la grande a sua versão da obra.

Escrita em 1962,0  bem-amado 
conta a história de Odorico Para­
guaçu, prefeito da fictícia Sucupi­
ra, que tem como objetivo de sua 
administração construir o primei­
ro cemitério da cidade. Para chegar 
à meta, Odorico enfrenta uma sé­
rie de dificuldades, desde a ferre­
nha oposição de seus adversários 
políticos até a falta de um defunto 
para enterrar. Além do próprio Odo­
rico, a galeria de personagens mar­
cantes criados por Dias Gomes pa­
ra a peça inclui o pistoleiro Zeca 
Diabo e as irmãs Cajazeiras — Do- 
roteia, Dulcineia e Judiceia.

Produzida em 1973, O bem- 
amado foi a primeira novela colo­
rida da televisão brasileira. Em 
1980, a obra virou seriado, tam ­
bém exibido pela Rede Globo. Nos

Qual fo i o m aior desafio  
para fazer o film e?
Foi falar de política hoje. Falar da 
esquerda e da direita na atualida­
de. Não que o film e seja sobre is­
so. Por m ais que pareça um a 
questão acessória, foi a que mais 
me inquietou. Foi só fazendo o 
roteiro que me toquei que preci­
sava disso. Precisava de um  an­
tagonista para o Odorico, até por

dois casos, Odorico Paraguaçu e 
Zeca Diabo foram interpretados 
por Paulo Gracindo e Lima Duar­
te, respectivamente. “ Não tive a 
intenção de dialogar com as ver­
sões para a televisão", conta o di­
retor. “O que faz você querer re­
montar uma peça é achar que ho­
je ela continua atual e que perm i­
te uma nova leitura. Acredito que 
o interesse pela política perm a­
nece. É um universo muito bom de 
satirizar", continua o diretor.

Adaptações
O bem-amado que chegou aos ci­
nemas tem  Marco Nanini no pa­
pel do encantador, porém corrup­
to, prefeito de Sucupira. As irmãs 
Cajazeiras são interpretadas por

questões dramatúrgicas.

A té que ponto você ten to u  
respeitar a obra original?
0  único personagem que não t i­
nha na peça original é o Vladimir, 
o esquerdista. Mas pensei que era 
uma obrigação de quem está atua­
lizando a obra. O bem-amado, do 
Dias Gomes, teve um poder polí­
tico e satírico enorme, era ousa-

Andréa Beltrão, Drica Moraes e 
Zezé Polessa. Matheus Nachter- 
gaele faz Dirceu Borboleta; José 
Wilker é Zeca Diabo. Caio Blat e 
Maria Flor form am  o casal Neco 
Pedreira e Violeta — cujo am or é 
impossível, já que o personagem 
dele trabalha para V ladim ir (Toni- 
co Pereira), dono do jornaleco da 
cidade e principal opositor de Odo­
rico, por sua vez, pai da jovem.

Antes de filmar a história, Guel 
Arraes já estava familiarizado com 
O bem amado, pois tinha levado o 
texto tam bém  para o teatro. “ Eu e 
o Cláudio (Paiva), que assina o ro­
teiro comigo, tínhamos feito a adap­
tação para a peça. Marco Nanini, 
inclusive, levou essa primeira adap­
tação para o teatro com outro elen-

do para a época. Se eu fizesse 
uma história hoje em dia que não 
tivesse uma crítica, uma sátira 
tam bém  à esquerda, ela estaria 
desatualizada. O resto, os perso­
nagens, são atualizados dentro 
do espirito original. O próprio Dias 
fez isso, atualizando os persona­
gens da peça para a televisão.

C om ente a seleção do elenco.

co e direção. Para o teatro, a gen­
te readaptou a peça do Dias. Mas 
para o cinema mudam os muita 
coisa. Não.é nem que a gente te ­
nha mudado; na verdade, acres­
centamos muita coisa. A principal 
mudança é o personagem do To- 
nico Pereira, o Vladimir, que é um 
jornalista de esquerda, antagonis­
ta do Odorico, e que não existia no 
original", explica o diretor.

Diretor bissexto, Guel Arraes não 
tem , por enquanto, planos para 
um próximo filme. Para a televi­
são, no entanto, sua produção con­
tinua intensa. “ Eu colaborei com 
o João Falcão em um projeto de­
le chamado Clandestino. E um se­
riado em sete episódios. Jorge Fur­
tado também está envolvido".

Eles são grandes com ediantes, 
quase um a trupe . Inclusive os 
atores com  quem  eu ainda não 
tinha traba lhado, com o a Zezé 
(Polessa) e a Maria Flor. Os per­
sonagens de O bem-amado são 
m íticos. Quem viu a novela ou 
o seriado na te lev isão lem bra 
bem  disso. Então, pensei ta m ­
bém em atores m íticos para es­
ses papéis.

N Ô Y A  E D IÇ Ã O

DICIONÁRIO  
DO PALAVRÃO 
NAS LIVRARIAS

Praguejar, insultar, apelidar, ex­
travasar. O palavrão é um  vocá­
bulo que costum a ser d ito  a to r ­
to  e a d ire ito  por uns e causar re­
pulsa em outros. 0  esc rito r e fol- 
clorista Mário Souto Maior — que 
faria 9 0  anos em 14 de ju lho  des­
te ano — investiu  seis anos de 
sua vida para constru ir o Dicioná­
rio do palavrão e termos afins, 
com pêndio barrado pela d ita du ­
ra em 1974 e liberado em 1979. 
Trinta anos depois, os mais de 3 
m il verbetes con tinuam  valendo 
e acabaram  de ser republicados 
em  nova edição, pela ed itora Lei­
tura. Jan Souto Maior, um dos se­
te  filhos do escrito r pe rnam bu­
cano, m orto  em 2001, leva a ca­
bo a tarefa de divulgar a obra li­
te rária  do pai,.que ultrapassa 70 
títu los, todos escritos de m anei­
ra solitária  e independente.

Souto M aior d is tribu iu  qua tro  
m il fo rm u lá rio s  pelo país, inves­
tigando o vocabu lário  de gente 
de todas as classes sociais. G il­
be rto  Freyre tam bé m  ajudou e 
sugeriu que a pesquisa, in iciada 
com  a p roposta  de ser cham a­
da Vocabulário popu lar do sexo, 
incluísse ou tros te rm os e se to r ­
nasse um  d ic io n á r io  de p a la ­
vrões. É dele o pre fácio  da obra. 
Souto Maior, um  le ito r incansá­
vel, tam bé m  foi a trás  de vários 
liv ros  de re fe rê nc ia  e m ais de 
2 0 0  rom ances. “ Q uando m eu 
pai escrevia, ele ficava tão  con­
ten te  que botava debaixo do tra ­
vesseiro. Considerava cada livro 
um  f ilh o ”, con ta  Jan.

É de se esperar que a m aioria 
dos pa lavrões seja in su lto s  ou 
referências a órgãos sexuais. Mas 
a variedade de expressões to r ­
na cada verbete a defin ição de 
um a iden tidade regional. Tome, 
por exemplo, “ bo tar galha" e "b o ­
né”. As duas, a prim e ira  no N or­
deste e a segunda no Sul, são si­
nônim os para “ ad u lté rio " ou " in ­
fidelidade". As m esm as regiões 
com partilham  “enrabichado”, que 
pode ser en tend id o  com o “ ga­
m ado" ou “ perd idam ente  apa i­
xonado". Todo d ic ionário  é refém  
do tem po, e Souto M aior sabia 
disso m uito  bem. “ Pra ele todo li­
v ro  era incom p le to , in te rm in á ­
vel", acrescenta. Por isso, busca­
va a m a io r quan tidade de in fo r­
mações possível para seus livros.

S E R V I Ç O

Dicionário do palavrão e palavras afins

de Mário Souto Maior 

Editora Leitura, 216 páginas 

Preço sugerido: R$ 29,90

entrevista »  Guel Arraes
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ATRAÇAO// INTERTV

A m

í ÍhJÉ m

HOJE EM TELA QUENTE A GLOBO EXIBIRÁ GARFIELD 2

resum onovelas

hojenatv

UMA ROSA COM AMOR
Janete e Hugo se beijam. Peri oferece uma bala para dopar Gurgel. 
Giovani não autoriza Pepa a escavar o chão do pátio. Joãozinho 
pede para Pepa devolver o mapa. Sérgio e Roberta se beijam. 
Gurgel passa mal. Zé Pistola e Peri levam Gurgel. Frazão comunica 
Egídio não se conforma com ascensão de Serafina na empresa.

G L O B O

MALHAÇAO
Bernardo pensa em fazer um show no Rocket e convence 
Antônio a d iv id ir o palco com ele. Linda resolve redecorar a 
sala de Livramento. Os grupos de Reco e Juju ganham o 
prêm io do concurso. Beto flagra Rodrigo e Tati se beijando. 
Anselmo diz a Zuleide que quer te r um filho com ela. Bernardo 
e Cristiana se beijam.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Gilmar leva Jofre até a casa de Petrópolis. Vicente ironiza 
Beatriz e Sofia ao com entar a vontade das duas de trabalhar 
na comunidade. Vanessa se preocupa por não conseguir falar 
com Jardel. Ricardo encontra Viviane dorm indo e tem  outra 
visão. Beatriz pensa em Gilmar. Zenilda com enta sobre Vitória 
com Antônia e Gilda tem e que a irm ã fale demais, G ilm ar é 
parado na estrada.

T I-T I-T I
O m édico diz a Gustavo que o suposto filho de Osmar será 
fundam ental para a recuperação de Bruna. Marcela aceita a 
proposta de Gustavo e finge estar grávida de Osmar. Ariclenes 
conta para Luti que vai fazer uma visita surpresa para Suzana. 
Arm andinho pede Desirée em casamento, para desgosto de 
Nicole. Ariclenes encontra Jacques na casa de Suzana.

PASSIONE
Melina tenta se desvencilhar de Mauro, m as os dois se beijam. 
Adamo se desentende com  Totó e vai embora com Francesca. 
Mauro convence Melina a desistir do casamento. Mauro e 
Melina avisam a Bete que irão se casar. Berilo se atrasa para a 
reunião com um fornecedor. Jéssica segue o m arido até a 
casa de Agostina. Mauro conta para Diana que vai se casar 
com Melina.

RIBEIRÃO DO TEMPO
Célia e Teixeira se encontram . Nicolau afirm a que  T ito  teria 
interesse em m atar Érico. Filó visita Joca na cadeia. Guilherme 
fala para Diana que quer namorar. Querêncio diz a Arm inda 
que topa p inta r oquadro  de Madame Durrel e quer m etade do 

' pãgamehtó à vista". Nasinho e urfi a’m igo vfeetn Diànà è córterfi 
para pegá-la. Sereno observa de longe o que acontece.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Célia e Teixeira se encontram . Nicolau afirm a que Tito teria 
interesse em m atar Érico. Filó vis ita  Joca na cadeia. Guilherme 
fala para Diana que quer namorar. Querêncio diz a Arm inda 
que topa p intar o quadro de Madame Durrel e quer metade do 
pagamento à vista. Nasinho e um  amigo veem Diana e correm  
para pegá-la. Sereno observa de longe o que acontece.

CANAL 11

05H00

06H05
06H08
06H25
07H15
08H08
08H14
09H41
09H44
12H00

12H45
13H15
13H45
14H35

15H50

17H35

BUGI - GLOBO 17H38 MALHAÇÃOID 14H00 BAND MULHER
18H10 ESCRITO NAS 14H30 NA BOCA DO

ESTRELAS MUNDO
TELECURSO 19H00 RNTV- 15H00 FAMÍLIA
EDUCAÇÃO SEGUNDA DINOSSAURO
BÁSICA EDIÇÃO 15H20 POPCORN TV
TELECURSO 19H15 TI-TI-TI 16H00 MÁRCIA
PROFISSIONALIZANTE 20H15 JORNAL 17H15 BRASIL
TELECURSO NACIONAL URGENTE
ENSINO MÉDIO 20H55 PASSIONE 19H20 JORNAL DA
TELECURSO 22H00 TELA QUENTE- BAND
ENSINO GARFIELD 2 20H25 SHOW DA FÉ
FUNDAMENTAL 23H30 JORNAL DA 20H50 BAND MANIA
SAGRADO GLOBO 21H15 FUTEBOL 2010 -
GLOBO RURAL 0OHO5 PROGRAMADO COPA BRASIL-
BOM DIA RN Jô AO VIVO
BOM DIA BRASIL 01H35 SESSÃO BRASIL - SANTOS X
RADAR 0  BEIJO DA VITÓRIA
MAIS VOCÊ MULHER- 23H45 APITO FINAL
GLOBO NOTÍCIA ARANHA 00H00 BAND ELEIÇÕES
TVGLOBINHO 2010
RNTV- BAND NATAL-REDE 01H00 JORNAL DA
PRIMEIRA BANDEIRANTES CANAL 3 NOITE
EDIÇÃO 01H45 A NOITE É UMA
GLOBO ESPORTE 07H0O PRIMEIRO CRIANÇA
JORNAL HOJE JORNAL 03H00 ESPAÇO VIDA
VÍDEO SHOW 07H30 DESENHO VITORIOSA
VALE A PENA 08H00 ■ BAND KIDS
VER DE NOVO 09H15 QUASE ANJOS SIMTV - REDE TV
SESSÃO DA 10H00 DIA DIA CANAL 17
TARDE- 11H15 JOGO ABERTO
TENTAÇÃO 12H30 JOGO ABERTO E 07H00 IGREJA
FATAL AÇÃO INTERNACIONAL
GLOBO NOTÍCIA 13H15 BOATARDE RN DA GRAÇA DE

08H00
08H30

09H00
UH15
12H00
13H00

13H30

14H00

15H00
17H05
18H35

19H05
19H30
19H45
20H45
21H45

22H15
00H10

00H40
01H10
O3HO0

DEUS
TV CRIANÇA 
LEITURA 
DINÂMICA - 
PRIMEIRA 
EDIÇÃO 
MANHÃ MAIOR
REOETVESPORTE

TVKIDS 
IGREJA DA 
GRAÇA - RN 
CONVERSA 
FRANCA-COM 
MAURÍCIO 
PANDOLPHI 
IURD NATAL-AO 
VIVO
ATARDEÉSUA 
TVKIDS 
SUA CIDADE 
ESTRÉIA 
SIM ESPORTES 
SIM NOTÍCIAS 
TV FAMA 
REDETVNEWS 
OPERAÇÃO DE 
RISCO 
SUPERPOP 
LEITURA 
DINÂMICA 
VINHO A MESA 
SUPER PAPO 
IGREJA DA 
GRAÇA, NOSSO 
LAR

TV CAMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE 
RECORD CANAL 8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO,AEMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

cinem a
ESTREIA

O bem amado (Brasil, 2010). Direção: 
Guel Arraes. Elenco: Marco Nanini, José 
Wilker, Caio Blat, Maria Flor, Matheus 
Nachtergaele, Zezé Polessa, Andréa 
Beltrão, Tonico Pereira, Drica Moraes, 
Bruno Garcia, Edmilson Barros. Odorico 
Paraguaçu é o prefeito da cidade de 
Sucupira. Pilantra, ele tem uma 
plataforma de campanha: erguer um 
cemitério na cidade. O problema é que, 
após a construção, ninguém morre para 
inaugurar o local. Cinemark 7 .12h30, 
15h40,18hl0,20h50,23h20*. 
Moviecom 6 .12h50,15h, 17hl0,19h20, 
21h30.12a.

Predadores (Predators, EUA, 2010). 
Direção: Nimród Antal. Elenco: Adrien 
Brody, Topher Grace. Nove assassinos 
profissionais são levados para um novo 
mundo onde terão testadas suas 
habilidades mortais diante dos 
predadores. Em busca da sobrevivência, 
eles terão que achar um meio de acabar 
com essas criaturas. Cinemark 4 . 12hl5, 
14h40,17hl5,19h40,22hl0. Moviecom 
4 .14h50,17h, 19hl0,21h20.14a.

CONTINUAÇÃO

Encontro explosivo (Knight and day, EUA, 
2010). Direção: James Mangold. Elenco:

ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Aquele problema cuja solução vem adiando ou 
aquela tarefa que está sempre deixando para 

.depoi? podem^e tornar; urpa yrgênçia po dia de. 
■ hoje: Prepare-se para deixar o que estiver 
-fazendo no momento pára cuidai* daquilo que _ -  

’ vem evítando‘faz tempo.*

TOURO (21/04 a 2 0 /05)

Procure evitar a companhia de pessoas que 
adoram ter sempre a última palavra no dia de 
hoje, pois nesse momento você não se mostrará 
disposto a aceitar qualquer interferência em sua 
vida. Se alguém tentar lhe dar ordens será 
muito difícil evitar um confronto.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Um objetivo que para você é muito importante 
pode não ser para a sua família e, infelizmente, 
eles podem não compartilhar do seu 
entusiasmo. Não permita que essa decepção 
estrague um momento tão importante.

Tom Cruise, Cameron Diaz. June sempre 
foi uma mulher solitária. Mas ao conhecer 
Wilner, um agente secreto, dentro de um 
avião em um encontro às escuras, sua vida 
muda totalmente. Ele a leva numa violenta 
viagem pelo mundo, para proteger a chave 
de uma infinita fonte de energia. Cinemark 
2. Ilh50,14hl5,16h40,19hl0,21h40, 
00h05* Moviecom 7.13h, 15hl5,17h30, 
19h45,22h. 12a.

Shrek para sempre (Shrek the final 
chapter, EUA, 2010). Direção: Mike Mitchell. 
Elenco (vozes originais): Mike Myers, 
Cameron Diaz, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas, Julie Andrews. Quarta aventura 
do ogro verde nas terras do reino do Tão 
Tão Distante. Shrek está em crise por não 
ser mais o ogro assustador de sempre. 
Para recuperar sua fama de malvado, ele 
firma um pacto com Rumpelstiltskin. 
Tudo dá errado, Rumpelstiltskin assume o 
reino e Shrek tem que enfrentar comõ 
seria a vida em Tão Tão Distante se as 

' pessoas não o tivessem conhecido. 
Cinemark 3 (dub). 12h, 14hl0,16h35, 
18h45. Cinemark 6 (dub, 3D). llh , 13hl0, 
15h20,17h45,20h. Cinemark 6 (3D) 
22h20 D. Moviecom 1 (dub), 13hl5, 
15hl0,17h05,19h, 20h55. Moviecom 5 
(dub). 14hl5,16hl0,18h05,20h, 21h55. L.

A saga Crepúsculo - Eclipse (The 
twilight saga: Eclipse, EUA, 2010). Direção:

CÂNCER (21 /06  a 22 /07)

Seja firme e não ceda a pressões para 
. tomar uma decisão que não acredita s e r . 

a melhor. Procurermostrar seus - . -  r  
"argufnehtds corti claréza e objétivfidàde, " 

p'irrípprtanté é rnáhter-se.fíel âs‘ - '  
suas convicções.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Dia com boas perspectivas, pois o período é 
favorável à concretização de projetos 
pessoais. Sua intuição está aguçada e será 
um grande trunfo no momento de escolher o 
melhor caminho a seguir.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Esse é um ótimo dia para expandir seus 
conhecimentos através de viagens ou 
cursos. Você está numa fase em que 
qualquer nova informação será absorvida 
com extrema facilidade. Aproveite.

David Slade. Elenco: Bryce Dallas, Catalina 
Sandino.Taylor Lautner. Bella e Edward 
estão juntos, mas sua relação proibida é 
ameaçada de ser destruída novamente 
com o surgimento de um vampiro mal, 
que busca por vingança. E Bella é forçada 
a escolher entre seu amor verdadeiro - 
Edward - e sua amizade com Jacob Black, 
já que a luta entre vampiros e lobisomens 
continua. Mas há ainda outra escolha para 
Bella fazer: mortalidade ou imortalidade?. 
Cinemark 3 .21hl0,23h50*. Cinemark 5. 
15h, 20h20,23h30*. Cinemark 5 .12hl0, 
17h40. Moviecom 2 .21h30. Moviecom 3 
(dub). 13h45,16hl5,18h45,21hl5.12a.

Toy Story 3 (Toy Story 3, EUA, 2010). 
Direção: Lee Unkrich. Elenco: Vozes de 
Tom Hanks, Michael Keaton. Woody, 
Buzz e o resto da turma de brinquedos 
são despejados de sua casa, quando o 
garoto Andy vai para a faculdade. Os 
brinquedos vão morar em uma creche, 
onde conhecerão novos amigos e 
viverão novas aventuras. Cinemark 1 
(dub). Ilh05,13h35,16h05,19h20. 
Moviecom 2 (dub). 14h45,17h, 19hl5. L.

Plano B (The back-up plan, EUA, 2010). 
Direção: Alan Poul. Elenco: Jennifer 
Lopez, Alex 0'Loughlin. Após inúmeros 
namoros, Zoe decidiu que esperar pelo 
homem certo estava demorando demais. 
Determinada a se tornar mãe, ela decide

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Você hoje estará tomado pelo poder 
do.pensamento positivo. Você se 

i sentirá.comQ um vitorioso e.essa sua 
~ átitucfe despertará' âdmiráçâb € confiança * * 

nás'oufraSpessoás.JSe,pre'ci/ác,deapoio"■ >' 
para qualquer coisa, esse é um ótimo 
momento para buscá-lo.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Você hoje pode enfrentar resistência de 
pessoas que normalmente ficam ao seu 
lado. Essa é uma posição momentânea, 
portanto não leve para o lado pessoal.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

0  dia de hoje pode lhe causar alguns 
aborrecimentos, e o motivo deve estar ligado 
a dinheiro. Tente não dar muita importância 
à questão mantendo-se calmo, pois ela 
eventualmente se resolverá.

fazer uma inseminação artificial e vai 
sozinha à consulta. No dia marcado, ela 
conhece Zoê Stan, homem que pode ser 
ideal. A tentativa de manter uma relação 
de amizade e, ao mesmo tempo, 
esconder os sinais da gravidez, torna-se 
uma comédia de erros para Zoe, que 
envia "sinais confusos" para Stan. 
Cinemark 1.22h,00h20*. 12a.

Legenda
*  Esta sessão será exibida apenas no 
sábado (24/07).

:: Esta programação é válida até quinta- 
feira, 29 de julho, e é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 
4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 
5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 
9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 
ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 
7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 
ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o 
dia todo. 4a: R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 14 
ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Ao participar de alguma atividade social, 
esteja certo ,de.que as pessoas o julgarão 

. mais-pelo seu pspíríto.çsportiVíO do que ,
‘  pela sda atuàção. Vòfcê pôde ganhar ó u 1' 

pjárdèr* 6'impbrjénfé é.a sua póstúréf •

AQUÁRIO (21/01 a 1 9 /02)

Você hoje pode vir a descobrir que 
algo muito importante para você 
no campo pessoal está nas mãos de 
outra pessoa. Fique calmo, seja 
paciente e seu desejo eventualmente 
se tornará realidade.

PEIXES (2 0 / /0 2  a 2 0 /0 3 )

Embora você hoje venha a se relacionar 
bem com quase todos que encontrar, 
alguém - mais especificamente aquele 
tipo “sabe tudo” - pode testar a sua 
paciência. Controle-se e mantenha a classe.
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Tá dentro

Letícia Spiller (foto) está grávida 
de três meses. A atriz, que confir­
mou a notícia na noite da últim a 
sexta-feira, espera um filho do 
namorado Lucas Loureiro, d iretor 
de fotografia, com quem está há 
um ano. Letícia já é mãe de Pedro, 
de 14 anos, do casamento com  o 
a to r Marcello Novaes. Anteon­
tem , durante dia na praia com o 
primogênito, a atriz, que chamou 
a atenção pela boa forma, duran­
te a novela Viver a vida (Globo), 
em que interpretou Betina, exibiu 
uma barriguinha saliente.

H um berto  Carrão, que in te rpre ta  
Luti, em  Ti-ti-ti (G lobo). O ator, que 
estreou na te linha em  Malhação, 
assum e papel de destaque que já 
foi de Cássio Gabus M endes na 
p rim e ira  versão. E não faz feio.

Carolina Dieckmann, que não encon­
tra  o tom  de jeito nenhum de sua 
Diana, em Passione (Globo). Não im ­
porta se feliz ou infeliz, as caras e bo­
cas da personagem são sempre as 
mesmas. Um verdadeiro cansaço.

Nudez
Não é só na revista Playboy que Cléo Pires vai 
aparecer nua. A atriz vai m ostrar as curvas tam ­
bém na tevê. Intérprete da antagonista Esteia da 
próxima novela das seis, Araguaia, a morena gra­
vou uma cena sensual em São Félix do Araguaia, 
em Goiás. Na ocasião, Cléo aparecerá sem roupa 
nadando no rio que dá nome à tramã. A novela 
deve estrear em setembro. Já a revista chega às 
bancas em agosto.

Mudança
Thiago Fragoso varaparecer com novo visual na 
TV. O ator teve de abrir mão dos cachos para in­
terpretar o vilão Vitor, em Araguaia. Para isso. ele 
teve de cortar e alisar os cabelos, que ainda pas­
sam por uma escova antes da gravação. Na his­
tória, Thiago vive o noivo de Manuela, interpreta­
da por Milena Toscano. Dono de um grande frigo­
rífico e de uma grande fortuna, ele vai disputar a 
mocinha com Solano, de Murilo Rosa.

De volta
Há três anos longe da TV -  sua última novela foi 
Sete Pecados - ,  Mel Lisboa está prestes a voltar 
ao ar. A atriz, que ficou conhecida ao interpretar a 
personagem-título de Presença de Anita, agora é 
contratada da Record. Coincidência ou não, na 
nova emissora, ela vai interpretar outro papel que 
dá nome a uma minissérie. Mas dessa vez, será 
uma tram a bíblica. Mel será a protagonista de 
Sansão e Dalila. A produção ainda não tem  data 
de estreia definida.

Face
desinibida
Depois do fiasco de Tem­
pos modernos, em  que 
sua vilã Deodora não dis­
se a que veio, Grazi Mas- 
safera (fo to ) prepara-se 
para novo desafio. A atriz 
vai protagonizar o episó­
dio “A desinibida do Gra- 
jaú", da m inissérie As ca­
riocas, baseada na obra 
hom ônim a de Sérgio Por­
to, com  direção de Daniel 
Filho. Na atração da Glo­
bo, prevista para estrear 
em agosto, tam bém  estão 
no elenco, entre outras, 
A lessandra Negrini, Fer­
nanda Torres e Angélica.

Belo canalha
Reynaldo Gianecchini 
rebate críticas ao vilão 
de Passione

A
 interpretação de Reynaldo 
Gianecchini para o antago­
nista Fred de Passione, da 

Globo, é múltipla: são vários perso­
nagens em um só. Ora é um rapaz 
humilde, ora um gigolô, às vezes 
calculista, em outras, no papel de 
vítima e também de vingador. Com 
10 anos de uma carreira cheia de 
protagonistas e outros papéis de 
destaque, Reynaldo não esconde a 
alegria em viver um personagem 
que não precisa da total aceitação 
dos telespectadores. "É fundamen­
tal que as pessoas gostem do m o­
cinho. Já o vilão não precisa. É até 
bom  se não gostarem, que fiquem 
com raiva", revela, entre risos. A es­
treia de Gianecchini na televisão 
aconteceu em Laços de Família, da 
Globo, de Manoel Carlos, com uma 
fraca interpretação do jovem mé­
dico Eduardo. "Estar em cena com 
mais tranquilidade e te r um pouco 
mais de técnica te  perm ite fazer 
melhor em todos os sentidos. Acho

que faltava segurança", analisa.
Tanto no começo de carreira quan­

to uma década depois, Reynaldo 
Gianecchini tem seu trabalho alvo de 
críticas frequentes. Atualmente, ele 
parece estar blindado às análises 
de terceiros diante do seu desem­
penho tido como aquém da compa­
nheira de cena Mariana Ximenez, a 
Clara. "São poucas as pessoas que 
valem a pena respeitar a crítica. Aqui 
tem os muitos palpiteiros", rebate. 
Para ele, muita gente tem  resistên­
cia ao seu trabalho por causa do seu 
sucesso e isso não garante uma crí­
tica isenta de outros sentimentos. 
"Crítica, por mais que seja positiva 
ou negativa, nunca vai ser base pa­
ra o meu trabalho. Então não vale a 
pena ler tudo", entrega.

O também modelo Reynaldo não 
ignora o fa lada sua beleza tê-lo aju­
dado a abrir portas profissionalmen- 
te. "Ela tam bém  pode atrapalhar 
porque é como se pudesse ser be­
lo e não pudesse sertalentoso ou por 
ser belo, te r que provar mais", ima­
gina. O ator considera que, se fosse 
um homem fora dos padrões de be­
leza e de origem humilde, as pes­
soas seriam muito mais condescen­
dentes com ele. "Tenho certeza dis­

so. Acho que as pessoas iam querer 
gostar de cara. No meu caso, as pes­
soas vão com uma resistência. Aí 
tenho que provar mesmo", justifica.

Natural de Birigui, cidade do in­
te rio r de São Paulo, Gianecchini 
explica que não gosta de provar 
seu talento para ninguém, a não 
ser para ele mesmo. "Eu quero es­
ta r satisfeito com  o meu trabalho. 
Eu sou o meu maior crítico. Que­
ro assistir e falar: 'pô, estou gostan­
do do que vejo"1, afirma.

Sobre a atual novela e o persona­
gem, Gianecchini é só elogios. "Te­
nho me divertido muito fazendo es­
se trabalho. A trama é boa, cada um 
está fazendo o seu papel e contan­
do a história direito", se derrete. Pa­
ra ele, interpretar o Toni, de Esperan­
ça, da Globo, foi uma oportunidade 
sem precedentes porque remeteu 
às suas origens italianas, além de 
proporcionar cenas de fortes emo­
ções. "Quando revejo, fico orgulho­
so de tudo que fiz naquela novela. 
Hoje em dia, ninguém cita muito 
esse papel", ressente-se.

Mesmo sem te r a base de uma 
faculdade de Artes Cênicas, Rey­
naldo diz que seu aprendizado vem 
na rotina das gravações e no pró­

prio em penho em m elhorar por 
meio de cursçs paralelos. "Esta é 
□ma profissão de muita ralação, ex­
posição e trabalho. Estes 10 anos de 
carreira mais pareceram 50 de tão 
intensos que foram. Estamos o tem ­
po todo na berlinda para as outras 
gostarem ou não do nosso trabalho", 
desabafa ele, que considera o foco 
e o equilíbrio emocional com o prin­
cipais características na carreira.

A constante informação da bai­

xa audiência de Passione jamais foi 
um problema para o ator. "N ãopa­
ramos para pensar nisso. Honesta­
mente, eu nem sei com o é que es­
tá a audiência", desdenha ele que 
não tem  dúvidas do sucesso do fo ­
lhetim  de Silvio de Abreu. "Fazia 
tem po que eu não assistia novela e 
essa tenho vontade de assistir. To­
dos os personagens estão inteiros. 
Se essa novela não der certo, então 
tem os que repensar tudo", atesta.
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Novos lançamentos. 
Nas bancas.

ATITUOE SAUDÁVEL
www.coquetel.com.br
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

deu  n o  tw itte r @flafreire

Sexo frágil coisa nenhuma!
Com o objetivo de atuar na fiscalização e proposição de políticas públicas voltadas às mulheres, na tarde 
da última quarta-feira, as novas integrantes do Conselho Municipal da Mulher tom aram  posse no Salão 
Nobre do Palácio Felipe Camarão. A solenidade contou com a presença da prefeita do Natal, Micarla de 
Sousa, e da presidente da entidade, Elisabeth Nasser.

Pura felicidade!
A mega em presária Cintya Delfino é só sorrisos. Além de te r antecipado para esta semana o prim eiro 
em preendim ento horizontal, brinda o sucesso de um  condom ínio "b rá ” em Lagoa Nova. Essa cearense 
de coração beeem potiguar arrasa, e a coluna, que a adora, fica na torcida.

Exemplo
Para colaborar com  a construção da sede da 
Associação de Paralisia Cerebral, na Zona Norte, o 
projeto Sou Solidário promoveu no últim o sábado, 
no Clube da Petrobrás, o São Julhão. Toda a renda 
que foi arrecadada com  a venda das senhas será 
revertida para esta nobre causa. Fica o exemplo.

@ zecam elo

Vapt-vupt
Quem deu um a passadinha na Cidade do Sol 
durante o FDS foi o com petentíssim o advogado 
Robson Maia, que hoje faz parte de um dos 
grupos de associados mais fortes de Sampa. 0  
queridão aproveitou para c u rtir um bom  papo 
com  os sem pre atenciosos Luiz e Adriana Flor.

- Na equipe Ferrari, Fórm ula 1, é s im ples: A lonso é o p rim e iro  p ilo to  e Felipe 
Massa é o segundo. O resto é chôrôrô .

Casório I Casório II
Feliz: Madrinha do Outubro Rosa no RN, Cláudia Gallindo

Linda... assim foi a festa de nossa potiguar Virna 
Dias num  lindo fim  de tarde, no sábado, com  seu 
príncipe Rodrigo Piovezan, no in te rio r de São 
Paulo, em Campinas. A filhota de Severino 
Tarcísio Carvalho Dias e Carm inha Dias arrasou 
de felicidades com  sua cerim ônia na Rasen. Os 
clicks vocês acom panham  durante a semana.

Já na no ite  do m esm o dia, Anna Luiza 
Em erenciano e o pe rnam bucano Túlio 
Cascardo disseram  o tão  sonhado 's im 1, na 
Igreja M a triz  de Nossa Senhora da 
A presentação. Em seguida, os pom binhos 
receberam  os queridos no O lim po Recepções 
de Candelária.

Fada Madrinha
Cláudia Gallindo é só felic idade. É que ela, que é a m adrinha da 
Cam panha Outubro Rosa no RN, acabou de receber a notícia de 
que o M idway Mall fo i a prim eira  em presa po tiguar a aderir à 
causa que vem  sendo abraçada por diversos setores no país e 
nasceu para cham ar a atenção para o traba lho  de prevenção e 
luta con tra  o câncer de mama.

É hoje!
Os vips Clarissa Alves, Erika e Renato Raposo estão 
empolgadíssimos. É que a Oficina Interiores recebe 
a partir de hoje um super showroom da gaúcha Idea 
Tissot. Quem viver, verá!

Lua de Khrystal
Quem tam bém  brilhou no sábado, só que na 
Praia da Pipa, foi a ta len tosa Khrysta l, na 
Praça Central, com  o show Foguete. E a 
gente, que é fã, se enche de orgulho.

Velinhas para.
•  Fotógrafo João Neto:

•  Raquel Cunha, e
•  Agnaldo Tavares.

Vivas!
A querida Rominna Jácome comemora a troca de idade entre o sr. Nino e dona Nina, seu grande tesouro.

Flavia Freire/Divulgacao

Parabéns!
Felicidades para o em presário Paulo Mattos, que com em ora a vida 

ao lado da amada Laíla Mattos.

Love
Zé Sam ico e 
Luciane 
Benfica, os 
apaixonados 
pela n ight 
natalense.

)a
ni

lo
 M

ae
da

/D
iv

ul
ga

ca
o

Labim/UFRN

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br


18 DIÁRIOdeNATAL

Natal, segunda-feira, 26 de julho de 2010 brasil
brasil.rn@dabr.com.br

Muito tem po por nada
Após um mês de 
investigação, polícia 
ainda não conseguiu 
dizer o que ocorreu 
com Eliza Samudio

Do Estado de Minas

A
 investigação aberta para 
apurar o desaparecimento e 
suposto assassinato da mo­

delo Eliza Samudio, de 25 anos, 
completa um mês hoje, com mui­
to mais perguntas do que gostariam 
os mineiros. A apuração do caso 
que ganhou repercussão interna­
cional, tendo como personagem 
central o goleiro e ídolo do Flamen­
go Bruno Fernandes de Souza, tam­
bém de 25, suspeito de envolvi­
mento no crime, transformou-se 
em desafio para as forças de segu­
rança de Minas. Em 3 0 dias, o in­
quérito que coloca sob pressão a 
cúpula da Polícia Civil no estado já 
acumula pilhas de papéis, quase 8 
mil quilôm etros percorridos por 
viaturas apenas para o transporte 
de presos, consumo de quase R$ 
30 mil entre combustível e hospe­
dagens de agentes, sem contar in­
contáveis diligências e perícias. 
Mas, se uma ponta do  custo da 
"Operação Bruno" começa a apa­
recer para o contribuinte, o mesmo 
não se pode dizer das provas mais 
concretas de um mistério cujo es­
clarecimento é cobrado no Palá­
cioTiradentes, onde o governador 
Antonio Anastasia admite que só 
se dará por satisfeito quando o in­
quérito “ficar pronto e bem feito”.

Na ânsia de encontrar pistas pa­
ra desvendar o desaparecimento 
da ex-namorada do jogador, poli-

Renato Weil/EM/D.A Press

Bruno espera na cadeia o desfecho do inquérito sobre o sumiço da modelo

ciais civis, militares e bombeiros se 
uniram em mutirões que vasculha­
ram imóveis, matas e até uma la­
goa em cinco municípios da Gran­
de Belo Horizonte: Esmeraldas, Ri­
beirão das Neves, Vespasiano, Con­
tagem e Betim. A polícia garante 
que o atleta será indiciado como 
mandantedeumhomicídioqueos 
investigadores dão corno certo, mas 
cuja prova mais importante ainda 
não apareceu: o corpo.
. Em busca da evidência com que 
sonham os policiais e que levaria o 
caso a um desfecho inevitável, com­
boios de viaturas tornararrRse fre­
quentes pelas ruas de Belo Hori­
zonte. Somados os deslocamen­
tos de carros policiais usados na di­
ligência feita no Rio de Janeiro e no 
transporte, na região metropolita­
na, das pessoas que tiveram a pri­
são decretada pela Justiça — Bru­
no: Luiz Henrique Ferreira Romão

(Macarrão): Marcos Aparecidodos 
Santos (Bola): Dayanne Rodrigues; 
Flávio Caetano Araújo; Wemerson 
Marques (Coxinha); e ElenilsonVi- 
to r da Silva - ,  sem contar o adoles­
cente J., de 17, prim o do goleiro, 
apreendido na capital fluminense, 
chega-se à incrível marca de mais 
de 7,8 mil quilômetros rodados. As 
idas e vindas com os detidos repre­
sentam quilometragem equivalen­
te à de toda a costa brasileira, do 
Rio Grande do Sul ao Amapá. Seria 
suficiente para fazer de carro, ida e 
volta, o trajeto entre BH e Manaus.

A conta é simples: duas via tu­
ras da Polícia Civil mineira foram pa­
ra o Rio em 6de julho, quando o me­
nor J. foi apreendido na casa de Bru­
no, no Recreio do Bandeirantes, e 
retornaram  para Belo Horizonte 

. dois dias depois. Somado, o des­
locamento duplo totaliza 1,7 mil qui­
lômetros. De 8 a 22 de julho, o vai e

vem de camburões carregando os 
presos, sendo o trecho mais longo 
entre a Penitenciária Nelson Hun­
gria, em Contagem, e o Departa­
mento de Investigações de Homi­
cídios e Proteção à Pessoa (DIHPP), 
no Bairro Lagoinha, Região Noroes­
te de BH -  de37qu ilôm etros-, re­
sultou em 1.224 quilômetros per­
corridos pelos comboios.

A questão elementar: 
cadê o corpo da jovem?

Apesar de toda a m ovim enta­
ção das forças policiais, os restos 
m orta is de Eliza, principal prova 
para a tese de hom icídio susten­
tada pelo chefe do DIHPP, delega­
do Edson Moreira, ainda não fo ­
ram encontrados. Mesmo assim, 
o delegado afirm ou na sexta-feira 
que já tem  elementos suficientes 
para indiciar por assassinato. Ques­
tionado se está satisfe ito com  o 
balanço do primeiro mês do inqué­
rito, o governador Antonio Augus­
to Anastasia (PSDB) foi enfático:

“Ainda não". Apesar da cobrança, 
o governador elogia a Polícia Civil, 
que chama de “exemplar", e res­
salta que a investigação não pode 
ser finalizada de form a precipita­
da. “Já vi muitos casos em que há 
um a pressão para conclu ir o in­
quérito e, lá adiante, quando a ma­
téria vai aoTribunal do Júri, a apu­
ração é anulada por alguma falha. 
É bom  fazer o inquérito bem fei­
to, com todas as provas, periciais 
e testem unhais, e a au toridade 
policial é que tem  conhecim en-

Sob pressão, delegado Edson Moreira diz que tem material para indiciamentos

to  para isso”, disse. Edson M orei­
ra a firm ou que aguarda apenas 
os resultados de laudos periciais 
para c o n c lu ir  o in qu é rito , m as

não revelou de qua is exam es. 
“Ainda não. há previsão para is­
so, mas tudo  cam inha para o fim  
do caso”, assegurou.

CASO CISSA

SARGENTO SE 
APRESENTA

O sargen to  M arce lo Leal M ar­
tin s  se ap resen tou  ao ba ta lhão  
do Leblon, on tem . Ele é um  um  
dos acusados de te r recebido R$ 
1 mil de propina para liberar o m o­
to r is ta  Rafael B ussa m ra , que 
con fessou  o a tro p e la m e n to  do 
filh o  da a tr iz  C issa G uim arães, 
Rafael M ascarenhas. Ele m orreu 
no hosp ita l M iguel Couto após o 
ac iden te  que aconteceu no Tú- 
nel A cústico , onde o m úsico  an ­
dava de skate. Caso não se apre­
sentasse, o sargento seria decla­
rado desertor. A ntentem , o cabo 
M arcelo Bigon, o ou tro  acusado 
de fa c ilita r  a liberação de Rafael 
Bussam ra, havia s ido preso.

C A M E L AbifeTt

PREJU ÍZO  
DE R $ 1 0 0  
M ILHÕES

C u ritib a  -  A pre fe itu ra  de Ca­
nela estima em cerca de R$ 100 m i­
lhões os prejuízos causados pelo 
vendaval de quarta-feira nos sete 
bairros maisafetados. Segundo as- 
sessores da prefeitura, após avalia­
ção prelim inar feita por equipes do 
município e da Defesa Civil, pode- 
se afirm ar que o fenômeno danifi­
cou cerca de 6 0 0  casas (to ta l ou 
parcialmente) e 2,5 mil árvores, ar­
rancadas. Duas mil pessoas foram 
atingidase 300  estão desalojadas. 
Hoje, a prefeitura deve assinar con­
vênio com o governo do estado, que 
vai liberar recursos.

PESQUISA

CÉLULAS 
FEITAS COM 
DENTES

São Paulo -  O laboratório para 
obtenção de células-tronco a partir 
de dentes de leite, em construção na 
Universidade de São Paulo (USP), 
deve colaborar para pesquisas so­
bre o assunto em todoo país. Acoor- 
denadora do projeto, Andréa Man- 
tesso, disse que as células obtidas 
no novo centro, inaugurado em 2011, 
devem ser oferecidas a pesquisado­
res de outros laboratórios da USP e 
até de outras universidades. "Agen­
te está em uma grande universida­
de pública, onde existe muita pes­
quisa. Poderemos fornecer material 
a esses pesquisadores! afirmou ela.

Labim/UFRN
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A volta da 
verde-oliva

H avana (EFE) - O ex-líder 
cubano Fidel Castro voltou a apare­
cer em  público. Desta vez, com  a 
tra d ic iona l cam isa  verde-o liva 
(fo to) durante um a cerim ônia de 
hom enagem  a com baten tes do 
fru s tra d o  assa lto  ao Q uartel de 
Moncada, considerado o início da 
Revolução Cubana. O site oficial 
"Cubadebate" e a emissora estatal 
d ivulgaram  im agens do ex-líder 
cubano  vestido  com  a "cam isa  
verde-o liva de m il bata lhas", ta l 
com o fo i defin ida pelo site. Fidel 
não aparecia com  o casaco de cor 
m ilita r  há q u a tro  anos, quando

EFE/Estudios Révolución

ficou doente e se afastou do poder.
Elefoià cidade de Artem isa, na 

província de Havana, para hom e­
nagear os "m ártires" do dia 26  de 
ju lh o  de 1953. Naquela da ta , o 
então jovem advogado Fidel Cas­
tro  liderou uma ação armada con­
tra  o líder Fulgencio Batista, numa 
ten ta tiva  fru s trad a  de to m a r os 
qu a rté is  de M oncada e C arlos 
Manuel de Gramados.

A Alemanha tenta 
entender como uma festa 
de música tecno matou 
19 pessoas e feriu 342

Berlim  (EFE) - A tragédia ge­
rada na festa de música tec­
no Love Parade de Duisburg 

(oeste da Alemanha), com ao me­
nos 19 m ortos e 342 feridos, dei­
xou a Alemanha com pletam ente 
consternada em meio aos esclare: 
cim entos das circunstâncias que 
levaram à catástrofe. A Promotoria 
de Duisburg iniciou investigação pa­
ra apontar as responsabilidades. 
Para imprensa alemã, no entanto, 
os culpados pelo banho de sangue 
do último sábado são a polícia e o s . 
organizadores da festa.

O chefe da Polícia local, Detlef von 
Schmilling, confirmou ontem em en­
trevista coletiva que entre os m or­
tos há ao menos quatro estrangei­
ros: holandês, australiano, italiano e 
chinês. Pouco depois, o Ministério 
de Assuntos Exteriores espanhol in­
formava que entre os mortos havia 
dois jovens espanhóis, cujas iden­
tidades e a procedência não foram 
reveladas. Schmilling estava na en­
trevista coletiva assim como o pre­
feito de Duisburg, Adolf Sauerland, 
o responsável pela operação poli­
cial, Wolfgang Rabe, e o principal 
organizador do festival de m úsi­
ca eletrônica Love Parade, Reiner 
Schalle. As vítim as fata is tinham  
idade entre 20 e 40  anos. 342 pes­
soas ficaram  feridas.

Para surpresa das dezenas de 
jornalistas que assistiram à entre­

vista coletiva transm itida  ao vivo 
pela televisão "N-TV", Rabe disse 
que nenhum a das m ortes acon­
teceu no in te rio r do túne l cons­
tru ído nos anos 60  e com  10 m e­
tros  de largura que dava acesso 
à festa. As m ortes foram  nas ram ­
pas circundantes e quando as pes­
soas subiam  em uma escada. ' 

Schaller anunciou que deixará 
a o rgan ização  da Love Parade, 
nascida há 21 anos em Berlim. On­
tem  foi d ivulgado que a festa do 
próxim o ano, prevista para a cida­
de de Gelsenkirchen, foi cancela­
da. A a tuação da polícia foi bas­
tante criticada. A imprensa alemã 
assegurava que só 1,2 m il agen­
tes faziam  a segurança na c ida ­
de. Mas o chefe da polícia afirm a 
que eram 4 mil, mais 1 m il agen­
tes privados no in te rio r da festa.

Sentença a 
torturador

Phnom Fenh (EFE) O tribunal 
internacional paraogenocíd iodo 
Camboja em itirá hoje a sentença 
do julga m ento do chefetorturador 
Kaing Guek Eav, conhecido com o 
"D uch” , acusado de c rim e s  de 
guerra  e con tra  a hum anidade, 
hom ic íd io  e to r tu ra  d u ran te  o 
reg im e do K hm e r Verm elho..O  
ve red ic to  será o p r im e iro  e, se­
gundo os observadores, talvez o 
ú ltim o  da co rte  auspic iada pela 
ONU em  razão da falta de fundos

e da ingerência política do Gover- 
nodoatual primeiro-ministrocam- 
bojano, Hun Sen.

O u tros  fa to res  que podem  |  
encerra ro tr ibun a lsãoa  precária 
saúde e a idade avançada dos out- |  
ros q u a tro  ex-líderes d o  K hm er |  
Vermelho. Como diretor da prisão 
deTuol Sleng, Duch supervisionou 
osinterrogatóriosesessõesdetor- |  
tu ra  de 15 mil pessoas, antes de 
enviá-las ao cam po de extermínio 1 
de C hoeung Ek, um  dos m u itos 
que funcionaram durante o regime 
do  K hm er Vermelho, de abril de 
1975 a jane iro de 1979. Duch é o  « 
único dos réus que adm itiu  culpa 
e pediu perdão pelas atrocidades v 
com etidas sob ordens do Khm er 
Vermelho.

Fundador da parada 
culpa organizadores

O responsável pela operação 
po lic ia l, Wolfgang Rabe, ass ina ­
lou que não podia con firm ar que 
no e n to rn o  da Love Parade ha­
via 1,4 m ilhão de pessoas. Sch­
m illing  disse que só podia dizer 
que en tre  às 9h da m anhã e às 
14h chegaram  à estação de trens 
de D u isburg 105 m il pessoas. O 
responsável pelo d ispos itivo  de 
segurança em  D uisburg ressal­
tou que a capacidade do local on­
de era rea lizada a Love Parade 
era de 3 0 0  m il pessoas, e que no 
m om ento  da tragédia a área não 
estava lo tada .

M u itos  veícu los de im p rensa  
da A lem anha c ritica ra m  a esco­

lha de um espaço de 230  m il m e­
tro s  quad rados  para a festa , já 
que a Love Parade tem  a tra ído  
nos ú ltim o s  anos m ais de 1 m i­
lhão de pessoas.U m  dos m a io ­
res c rític o s  da o rgan ização  é o 
fun dad o r, "O Dr. M o tte ", de 50 
anos, que  no jo rn a l "B ild  am  
Sonntag" apontava os organiza­
dores com o cu lpados pela t ra ­
gédia. "k  desgraça poderia te r s i­
do ev itada ", acrescen ta . "O Dr. 
M otte " fala de "extrem as e g ra ­
ves infrações" por parte da orga­
nização e questiona que o ún ico 
acesso à esplanada onde fica  a 
antiga estação de m ercadorias  
fosse um  velho túnel.

EFE/Jamal Nasrallah

música do festival correram o mundo

Protesto à 
base de alface

Duas mulheres pararam as ruas 
de Amã, a capital da Jordânia, de 
um a form a inusitada para protes­
ta r  con tra  o  consum o de carne. 
Uma delas se cobriu literalmente 
com um  vestido feito de alface (foto) 
enquanto a outra lhe ajudava a atrair 
a atenção das pessoas ao redor. 
Coberta pelas folhas e por um  véu 
islâmico, a jovem Amina Tarek re­
clamou d o “sofrim entode mais de 
120 milhões de animais sacrifica­
dos por ano no país”. Para as duas 
m ilitantes em  prol dos direitos dos 
bichos,aprática seria uma das cau­
sas da mudança climática eda po­
luição existente no mundo.

A polícia do país agiu para coi­
bir o protesto. As duas ativistas fo­
ram  presas p o r trê s  horas sob a 
justificativa de não terem  au tori­
zação para se manifestar nas ruas 
da capital jordaniana. Elas exibi­
ram  o cartaz da ONG Peta, criada 
para de fender tra ta m e n to  é tico 
para os animais: “ Deixe o vegeta­
rianism o crescer em  você”.

Labim/UFRN



A cultura da imprevidência
No Brasil, o cidadão com ­

pra um carro, faz o segu­
ro para o bem, mas el e-o 

dono - não tem o pessoal, de vida. 
Comum em outros países, em es­
pecial nos europeus e nos Estados 
Unidos, o seguro de vida faz parte 
do orçamento de qualquer indiví­
duo, bem oposto ao que se regis­
tra em relação ao brasileiro, que 
vê essa despesa como luxo, não 
como primordial. Para comprovar 
isso, basta um dado irrefutável: 
apenas 0,04% do nosso Produto 
Interno Bruto (PIB) corresponde 
à arrecadação em prêmios de se­
guros. O brasileiro cultiva o ime- 
diatismo, ou seja, dá mais impor­
tância a uma viagem - por sinal, 
durante a qual está sempre expos­
to a eventuais riscos de acidentes 
e afins - ou ao mero consumismo 
do que a um benefício que possa 
lhe garantir um futuro sem atro­
pelos. Há também o fator supers­
tição, levando muitas pessoas a 
ver a aquisição de um seguro, em 
caso de doença, invalidez ou m or­
te, como um mau agouro.

Certo é que a cultura do brasi­

leiro é imprevidente. Falta-lhe a 
compreensão da importância des­
se serviço, que priva a população 
de adquirir um bem tão necessá­
rio. No Brasil, os trabalhadores con­
sideram suficiente a Previdência 
Social pública, custeada pela União 
por meio do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), sem ambi­
cionar uma garantia maior. Dife­
rentemente do que muitos pen­
sam, um seguro de vida é flexível 
ao bolso e às necessidades de ca­
da cidadão, representando um va­
lor baixo no débito do indivíduo. 
Em contrapartida, seus benefícios 
são altos, sendo a única forma de 
proteção material contra impre­
vistos, mais do que corriqueiro no 
nosso dia a dia, queiramos ou não. 
Quando ocorre um revés na vida da 
pessoa previdente, se o seguro de 
vida não recupera todos os gastos 
com os danos - materiais ou pes­
soais -, pelo menos suaviza poten­
cialmente as consequências tra ­
zidas por um infortúnio, ao qual 
qualquer um está sujeito.

Com a melhora de vida causa­
da pela expansão da economia

e da oferta de emprego, os bra­
sileiros estão com prando carro 
com o nunca e viajando dentro e 
fora do país, usando todos os 
meios de transportes, notada- 
mente aviões, com os cruzeiros 
se tornando a nova mania de fa­
mílias e grupos de amigos. Com 
a capacitação profissional em al­
ta, melhores salários m udam  o 
cenário do mercado de trabalho 
no Brasil. Espera-se, portanto, 
que o interesse pelo seguro de 
vida aum ente no país. Um dos 
fatores que podem contribuir pa­
ra isso é o crescimento da expec­
tativa de vida dos brasileiros, ho­
je estim ada, segundo a tábua 
atuarial anunciada pela Superin­
tendência de Seguros Privados 
(Susep) e pela Federação Nacio­
nal de Previdência Privada e Vida 
(FenaPrevi), em 81,9 anos para 
homens e 87,2 para mulheres. Da 
Previdência Social pública não se 
pode esperar muito, pois vem re­
gistrando sucessivos déficits. No 
primeiro semestre, arrecadou R$ 
95,4 bilhões, mas despendeu R$ 
118,3 bilhões com pagamentos.
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E le iç õ e s

As dicas do Tribunal Superior Elei­
toral (TSE) de que pessoas físicas e 
juríd icas podem  fazer doações a 
candidatos, partidos e com itês f i­
nanceiros para as campanhas elei­
torais, mas que elas são limitadas, 
merecem ser bem entendidas, pa­
ra evitar aborrecimentos. Essas doa­
ções devem ser feitas mediante de­
pósitos em  espécie identificados, 
cheques cruzados e nominais, por 
meio de transferência bancária, in­
ternet, ou ainda em  bens e serviços 
estimáveis em  dinheiro. No caso de 
pessoa física, ficam  limitadas a 10% 
da renda bruta obtida no ano ante­
rior à eleição, 'excetuando-se as doa­
ções estimáveis em  dinheiro relati­
vas à utilização de bens móveis ou 
imóveis de propriedade do doador, 
desde que o valor da doação não ul­
trapasse R$ 50  m il1, conform e pre­
vê o  artigo 16 da resolução do TSE. 
No caso de empresas, esse limite fi­
ca restrito a 2%  do faturamento bru­
to  do ano anterior à eleição. A doa­
ção de quantia acima dos limites fi­
xados sujeita o infrator ao pagamen­
to  de multa no valor de cinco a 10 ve­
zes a quantia em  excesso. Além dis­
so, o candidato poderá responder 
por abuso do poder econômico. A  
empresa que ultrapassar o  lim ite de 
doação ficará proibida de participar 
de licitações públicas e de celebrar 
contratos com  o poder público pe­
lo período de cinco anos. Toda doa­
ção a candidato, com itê financeiro 
ou partido político deverá ser feita 
mediante recibo eleitoral, só poden­
do ser efetuada em  conta bancária 
aberta especialmente para esse fim. 
A doação feita por meio de cartão de 
crédito deverá ser efetuada por m e­
canismo disponível na página da in­
ternet do candidato, partido ou co­
ligação. Segundo o TSE, nem todas 
as entidades podem fazer doações, 
com o órgãos da administração pú­
blica direta e indireta ou fundação 
m antida com  recursos provenien­
tes do poder público; concessioná­
ria ou permissionário do serviço pú­
blico, entidades beneficentes e reli­

giosas, cartórios e serviços notariais; 
sociedade cooperativa de qualquer 
grau ou natureza; entidade esporti­
va que receba recursos públicos; go­
verno estrangeiro, entre outros. Au­
gusto F. Morais, por e-mail.

It á f ic o

Vemos que a produção de d ro ­
gas aliada ao trá fico  é a atividade 
mais rentável do planeta e que es­
tá  am eaçando a estab ilidade de 
governos locais, de sociedades in­
teiras e até de países, com o M éxi­
co, Jamaica, Colômbia e Brasil. Tra­
ficantes se infiltraram  até no am ­
biente político em purrados pelos 
votos de eleitores de com unidades 
onde o trá fico  faz as vezes do es­
tado, já que ali ele é omisso, falho 
e até ausente. Os resultados todos 
já conhecem. Nem carece explicar. 
Leônidas Marques, por e-mail.

P ó s -L u la

As oposições, que seguem sem 
discurso consistente e dissem inan­
do calúnias pela internet, criaram  
agora a expressão "pós-Lula" para 
significar o que seria a vitória do can­
didato Serra. Ora, basta ser "profe­
ta" do passado para explicar a "no­
vidade" do pós-Lula sob o com an­
do do PSDB, agrem iação da elite 
paulista conservadora, sem base so­
cial, portanto, ardente defensora do 
neoliberalismo. A retomada do po­
de r pela tucanada representaria, 
sem dúvida, o retorno ao passado, 
tris te  lembrança do desastre da ad­
m inistração FHC que, em  oito anos, 
dilapidou o patrim ônio público, m e­
diante privatizações eivadas de sus- 
peição, e manteve o país pobre e en­
dividado. Tucanos, nunca mais! As­
sim, a aprovação do atual governo 
por 97%  dos eleitores é a com pro­
vação cabal de que o Brasil não abre 
mão da continuidade da política im ­
plantada a pa rtir de 2003, m elho­
rada e corrigida em  alguns aspectos, 
só possibilitada pela eleição da ex- 
ministra Dilma Rousseff. Lúcio Flá- 
vioV. Lima, por e-mail.
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Massa cede e Alonso vence
Liderando a prova da 
Alemanha, Felipe foi 
forçado a abrir passagem 
para o espanhol

FÓRMULA 1

Ho cke n h e im  (A le m a ­
n h a ) (E FE ) - 0  espa­
nhol Fernando Alonso, 

da Ferrari, venceu o Grande Prê­
m io da Alemanha de Fórmula 1, 
ontem , em  prova marcada por 
um a troca de posições forçada 
en tre  ele e o b ras ile iro  Felipe 
Massa, que liderava a prova a 
18 voltas do fim  e foi orientado 
pela equipe a abrir passagem.

Massa conseguiu grande larga­
da na prova. Terceiro no grid, ele

H o cken heim  (A le m a n h a ) 
(EFE) - Depois de ter deixado seu 
companheiro de equipe, o espa­
nhol Fernando Alonso, passar e ter 
chegado no segundo lugar do 
Grande Prêmio da Alemanha de 
Fórmula 1, o brasileiro Felipe Mas­
sa, da Ferrari, m ostrou-se bas­
tan te  con tra riado e disse que 
sempre luta para vencer.

"Um piloto sem pre quer ga­
nhar e não posso estar p lena­
mente feliz com  a segunda po­
sição. Neste ano, tan to eu quan­
to  a equipe perdem os m uitos 
pontos nas corridas anteriores e 
era m uito  im portante que hoje 
conseguíssemos o máximo", co­
m entou o brasileiro.

Apesar de ter ficado claramen­
te aborrecido, Massa a firm ou 
que a m anobra, em que abriu 
passagem para Alonso na volta

se aproveitou de uma briga por 
posições entre Alonso e o alemão 
Sebastian Vettel, da Red Bull, e as­
sumiu a ponta. Bem na prova, o 
brasileiro segurou a posição por 49 
voltas, com seu colega de equipe 
em segundo, tentando se aproxi­
m ar até que veio ordem pelo rá­
dio: "Fernando (Alonso) está mais 
rápido que você. Por favor, confir­
me que entendeu a mensagem".

Massa, em seguida, diminuiu o 
ritm o e abriu espaço. Alonso ul­
trapassou e conduziu o carro até 
a bandeirada final, com o brasilei­
ro sustentando a segunda posi­
ção, à frente de Vettel, que ficou em 
terceiro. Ao final, visivelmente cons­
trangidos, Massa e Alonso se cum­
primentaram de forma discreta. 
Na entrevista coletiva oficial, quan­
do perguntado sobre o assunto, o 
brasileiro foi sucinto: "não preciso

46 da prova, não infringiu as leis 
da FIA. "Nós, pilotos, devemos 
pensar sobretudo nos interes­
ses da equipe e isso foi o que fi­
zemos. Para m im , não foi jogo 
de equipe. Meu engenheiro me 
inform ou continuam ente sobre

... , . , . ..... , ., _

Piloto confirmou 
não estar

pienamente feliz
v  ^

a situação atrás de m im, porque 
tive alguns problem as com  os 
pneus duros e decidi fazer o m e­
lhor para o equipe. E a dobradi­
nha foi o m elhor resultado". 

Oitavo colocado no m undial

dizer nada sobre isso".
A ordem para que Felipe Mas­

sa diminuísse o ritm o e deixasse 
Fernando Alonso ultrapassar cus­
tou à Ferrari a m ulta de US$ 100 
mil, segundo anunciaram os co­
m issários da prova. A situação 
pode piorar, já que a escuderia 
italiana será julgada pelo Conse­
lho Mundial da Federação Inter­
nacional de Automobilismo (FIA) 
por infringir o regulamento da en­
tidade e fazer jogo de equipe. 
Após receberem um relatório do 
diretor de corrida, Charlie Whi- 
ting, e escutarem os represen­
tantes e os pilotos da Ferrari, os 
comissários decidiram pela m ul­
ta e por subm eter o relatório ao 
Conselho Mundial da FIA.

Resultados
A M cLaren ficou  com  a quar-

de pilotos, com 85 pontos, o bra­
sileiro analisou a corrida com o 
um  todo e voltou a reclam ar do 
com portam ento  do carro com  
pneus duros. "Fiz uma largada 
m uito  boa, a m elhor desta te m ­
porada. Com os pneus macios, 
tudo ia m uito  bem, mas com  os 
du ros  não e n co n tre i o r itm o  
ideal. Mas acho que demonstrei 
que poderia ganhar".

Por fim , Massa disse que a v i­
tória seria uma form a de hom e­
nagear o tio  Fernando Marins, 
que m orreu na últim a terça-fe i­
ra. "Teria sido lindo subir ao de­
grau mais alto do pódio e dedi­
car o resultado a um parente meu 
que faleceu no começo desta se­
mana, Fernando Marins. Quero 
enviar um abraço m uito forte  a 
toda sua família. Sei que ele es­
tá me vendo lá de cima".

ta  e a qu in ta  posição na c o r­
rida, com  Lewis H am ilton (a in ­
da líder do M und ia l) e Jenson 
B utton , respectivam ente . Ma- 
rk Webber, da Red Bull, fo i sex­
to ; R obe rt K ub ica  (R e n a u lt) 
sétim o; Nico Rosberg (M erce ­
des), oitavo; M ichael Schum a- 
ch e r (M e rce de s), nono  e Vi- 
ta ly  Petrov (R enault), décim o, 
fe ch a ra m  a lis ta  dos p ilo to s  
que pon tua ram .

Após bom  ren d im e n to  nos 
treinos, a W illiam s teve desem ­
penho discreto na corrida, e Ru­
bens Barriche llo cruzou a linha 
de.chegada em 12s. Bruno Sen- 
na, da Hispania foi o ú ltim o en­
tre  os que com pletaram , te rm i­
nando em 19a, enquanto Lucas 
di Grassi, da Virgin, abandonou 
com  prob lem as m ecânicos a 
17 voltas do fim .

CLASSIFICAÇÃO DO GP

Í.Fernando Alonso (Esp/Ferrari) 

2.Felipe Massa (Bra/Fèrrari)

3.Sebastian Vettel (Ale/Red Bull) 

4 !ew is Hamilton (Ing/McLaren) 

5Jenson Button (Ing/McLaren) 

Ô.Mark Webber (Aus/Red Bull)

7. Robert Kubica (Pol/Renault)

8. Nico Rosberg (Ale/Mercedes)

9. Michael Schumacher (Ale/Mercedes)

10. Vitaly Petrov (Rus/Renault)

11. Kamui Kobayashi (Jpn/Sauber) 

IZRubens Barrichello (Bra/Williams) 

13.Nico Hulkemberg (Ale/Williams) 

W.Pedro de Ia Rosa (Esp/Sauber)

15. Jaime Alguersuari (Esp/Toro Rosso)

16. Vitantonio Liuzzi (Ita/Force India)

17. Adrian Sutil (Ale/Force India)

Não completaram:

20.Heikki Kovalainen (Fin/Lotus) 

2LLucas Di Grassi (Bra/Virgin)
22.Sakon Yamamoto (Jpn/Hispania) 

23. Jamo Trulli (Ita/Lotus) 

24.Sebastien Buemi (Sui/Toro Rosso)

PRAIA

DUPLA NACIONAL 
GANHAEM 
MARSELHA

As brasileiras Maria Elisa eTalita ven­
ceram  ontem  a etapa de Marselha 
(França) do Circuito Mundial de Vôlei 
de Praia ao baterem na final as irmãs 
austríacas Doris e Stefanie Schwaiger. 
Primeiras cabeças de chave do torneio, 
as jogadoras do Brasil conquistaram 
o título em 37 minutos com um triun­
fo por 2 sets a 0, com parciais de 21-17 
e 21-12. Após quatro títulos de etapa 
em 2009, esse foi o primeiro da dupla 
em 2010. Com a conquista, Maria Eli­
sa e Talita se colocaram na segunda 
posição do ranking mundial, atrás das 
também brasileiras Juliana e Larissa. 
Na disputa pelo terceiro lugar, as aus­
tríacas Barbara Hansel e Sara Montag- 
nolli alcançaram o bronze ao derrota­
rem as holandesas Sanne Keizer e Mar- 
leen van lèrsel por 2 sets a 1, com par­
ciais de 21-18,19-21 e 16-14.

VÔLEli

JOGADORAS
RENOVAM
CONTRATOS

As jogadoras brasileiras Flávia Li­
ma e Helen Silva, do tim e espanhol 
Extremadura Arroyo, resolveram os 
problemas que tinham  com a Confe­
deração Brasileira de Vôlei (CBV) em 
relação às suas transferências e re­
novaram p o r mais um ano seus con­
tratos com o clube. O técnico da equi­
pe, Adolfo Gómez, destacou que a re­
novação de Flávia e Helen era funda­
mental para enfrentar o novo desafio 
de jogar a próxim a tem porada. Se­
gundo ele, tanto a capacidade espor­
tiva quanto o entrosam ento com  o 
resto do tim e faziam das duas peças 
im portantes do Extremadura Arroyo, 
no qual tam bém  atuam com o treina­
doras. Por causa do atraso na resolu­
ção das pendências com a CBV, as jo ­
gadoras só puderam se juntar aos trei­
nos da equipe uma semana antes do 
início da próxima competição.

TÊNIS

PRIMEIRO 
CAZAQUEA 
LEVAR TÍTULO

0  tenista Andrey Golubev venceu 
ontem o austríaco Jürgen Melzer na 
final do torneio de Hamburgo por 2 
sets a 0, com  parciais de 6-3 e 7-5, e se 
tornou o primeiro profissional do Ca- 
zaquistão a conquistar-tirrrtitbrlo.do 
circuito da ATP. Golubev precisou de 
lh30m in  para vencer o confronto e le­
vantar seu primeiro troféu. Já a alemã 
Julia Goerges alcançou seu primeiro 
título do circuito profissional feminino 
de tênis ao vencer a suíça Timea Bac- 
sinszky pôr 2 sets a 0, com parciais de 
6-1 e 6-4, e se consagrar campeã do tor­
neio de Bad Gastein, na Áustria.

Brasileiro se m ostra  
contrariado com  decisão

18. Timo Glock (Ale/Virgin)

19. Bruno Senna (Bra/Hispania)
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RESULTADOS

UMA VITÓRIA 
F nois

Inter mantém boa sequência
JEFFERSON BERNARDES/PREVIEW.COM

Gol do tim e gaúcho saiu logo aos quatro minutos do primeiro tempo, com Taison

EMPATES
Em seu último jogo como treina­

dor da equipe, Mano Menezesse 
despediu com  uma vitória por 3 a 
1 sobre o Guarani, ontem, no Pa- 
caembu. Com dois gols, Bruno Cé­
sar novamente foi o destaque co- 
rintiano. São oito vitórias no Pa- 
caembu em oito jogos, Jorge Hen­
rique marcou o outro ten to  do Co- 
rinthians, enquanto Mazola des­
contou. Já o Palmeiras em patou 
sem gols com  o Ceará, no Caste­
lo. Num jogo eletrizantes, com  bri­
gas e expulsões, Botafogo e Flu­
minense term inaram  em 1 a 1.

LIBERTADORES

UNIVERSIDAD 
DE CHILE 
CONFIANTE

O Universidad de Chile viajou no 
último sábado ao México "com es­
perança",segundo os jogadores, pa­
ra enfrentar amanhã o Chivas, no 
jogo de ida das semifinais da Copa 
Libertadores. "É uma das partidas 
mais importantes na história da equi­
pe. Estamos orgulhosos de disputá- 
la, muito otimistas de fazer um gran­
de jogo", declarou o atacante argen­
tino Diego Rivarola. O uruguaio Juan 
Manuel Olivera, artilheiro do tim e 
chileno, reconhece a dificuldade do 
adversário. "Eles têm  muito bons 
jogadores, mas nós trataremos de 
fazer nosso jogo". O Universidad de 
Chile, que jogará sua terceira semi­
final de Libertadores - as outras duas 
foram em 1970 e 1996 -, chegou à 
penúltima fasedo torneio após ven­
cer o Flamengo nas quartas.

REAL MADRID 

c r i c

AM ISTOSOS
AGENDADOS

. O Real Madrid tem previstos seis 
amistosos para a pré-temporada. 
O elenco viajará no próximo dia 28  
para a Califórnia para disputar dois 
amistosos. O primeiro será no dia 
4  de agosto contra o mexicano Club 
América, e o segundo no dia 7 con­
tra o Los Angeles Galaxy. Após vol­
tar à Europa, o Real treinará até o 
dia 13 dé agosto, quando enfrenta 
o Bayern de Munique, na casa do 
time alemão. A equipe pega o Stan­
dard de Liège, no dia 17 de agosto, 
no estádio de Sclessin. Quatro dias 
depois, o adversário será o Hércu­
les, em jogo válido pelo Troféu Ci­
dade de Alicante. Falta ainda defi­
nira data e o rival do Troféu Santia­
go Bemabéu.

Embalados, Colorados 
venceram o Flamengo 
por 1 a O ontem

O
 Internacional fez justiça 
ao m elhor desem penho 
em  cam p o  e d e rro to u  

on tem  o F lam engo po r 1 a 0, 
em  partida d ispu tada no Beira- 
Rio. Os p r in c ip a is  des taqu es  
da equipe gaúcha foram  o meia 
T inga e o a tacan te  Taison, au ­
to r  do ún ico  go l do  jogo , aos 
q u a tro  m in u to s  do  p r im e iro  
tem po . Já o F lam engo esbar­
rou na d ificu ld ad e  de c r ia r jo ­
gadas de perigo, o que só acon­
teceu em  lances de bo la para­
da com  Petkovic.

A partida  com eçou de fo rm a 
em polgante. Logo aos 3 m inu ­
tos, Petkovic cobrou escanteio 
e Rômulo, de cabeça, acertou o 
travessão de Renan. No lance 
seguinte, o a tacante Taison re ­
cebeu a bola na in te rm ed iária , 
derivou para o m eio e chu tou  
com violência no canto direito de 
M arcelo Lomba para m arca r o 
prim e iro  gol do In ternacional.

Apesar de te r levado o gol, o 
F lam engo não perdeu a tra n ­
quilidade e continuou com  mais 
posse de bola, pressionando a 
defesa colorada. No tim e  ca rio ­
ca, os laterais foram  constante­
m ente  acionados, c riando  d ifi­
culdades para a zada gaúcha.

CRUZEIRO X  GRÊMIO

O C ru ze iro  esteve em  d e s ­
vantagem  no placar duas vezes 
on tem , na Arena do Jacaré, ém 
S ete  Lagoas, m as con seg u iu  
um  em pate  po r 2 a 2 d ian te  do 
G rêm io , nes ta  11a rod ad a  do 
C am peonato Brasileiro, graças 
a do is  go ls de cabeça do vo lan­
te  Henrique.

Num  dia em  que o Cruzeiro 
se m ostrou bastante desorgani­
zado e sem  cria tiv idade , o em ­
pate pôde ser considerado um  
resultado razoável. Com 16 pon-

GOIÁS X  ATLÉTICO-PR

O primeiro tempo rendeu gols 
do zagueiro Manoel e do a ta­
cante Maikon Leite, do Atlético- 
PR, que derrotou o Goiás por 2 
a Q, ontem , no estádio Serra  
Dourada, na capital goiana, e 
confirmou sua recuperação no 
Campeonato Brasileiro. O time,

Os do is  tim e s  com eçaram  a 
parar as jogadas com  fa ltas su­
cessivas e o jogo ficou  tru n c a ­
do, ex ig in do  co n s ta n te  in te r ­
venção do á rb itro  W ilson Se- 
neme. O In te r encon trava  d if i­
cu ldades de da r con tinu ida de  
às jogadas de a taque  porque 
Rafael Sóbis se m ostrava in te i­
ra m e n te  d e s e n tro s a d o  com  
seus com panheiros.

No segundo tem po , o té c n i­
co R ogério  Lourenço  de c id iu  
to rn a r  a equ ipe  do F lam engo

tos, o tim e  subiu do 7- para o 
6 Q lugar. Já o G rêm io con tinua 
na zona de rebaixam ento, com  
11 pontos em  11 partidas.

No jogo de ontem, num prim ei­
ro tem po de m uitos passes erra­
dos, futebol ruim  e poucas opor­
tunidades, o Grêm io foi mais efi­
ciente e conseguiu abrir a vanta­
gem de 1 a 0, com  gol de Borges, 
de cabeça, aos 4 5  m inutos.

Os ou tros gols da pa rtida  só 
saíram no segundo tempo. O Cru- 
zeirç voltou no ataque e Robert

que era o vice-lanterna há duas 
rodadas, saltou seis posições 
na classificação, atingindo o 12° 
lugar com 13 pontos.

A vitória  tam bém  quebrou  
uma marca indigesta, pois foi 
a primeira do tim e atleticano, 
em seis jogos fora de casa nes-

m ais ofensiva e trocou  o vo lan­
te  Rôm ulo e o a tacan te  Diego 
M aurício pelos estreantes Mar- 
q u in hos  e Vai Baiano. O tim e  
carioca  con tinuou  press ionan­
do o In te r em  busca do em pa­
te. M esm o assim , o F lam engo 
era p re jud icado  pela m á a tu a ­
ção  de M a rq u in h o s  e de Vai 
B a iano que não con seg u ia m  
e n tra r no r itm o  da partida .

Então Celso Roth tirou os a ta ­
can tes  Taison e Rafael S ób is 
para co locar os m eias A ndrezi-

deu o prim eiro susto no Grêmio, 
com  cabeceio que foi cortado por 
Ozeia sobre a linha de meta. Na 
batida de escanteio da direita, 
Thiago Ribeiro a jeitou na área, 
Henrique com pletou de cabeça e 
em patou: 1 a 1.

O que poderia ser uma reação, 
não se confirmou. Depois do em ­
pate, o Cruzeiro caiu de produção 
e o Grêmio voltou a se impor. Em 
cobrança de falta, aos 34 m inu­
tos, Jonas acertou o canto direito 
de Fábio e colocou o 2 a 1 no pla-

te Brasileirão. O Goiás, por sua 
vez, se complicou, caindo na ta­
bela. A equipe encerra a roda­
da na 16a colocação, com 12 
pontos, um posto apenas acima 
da zona de rebaixamento. Foi a 
quinta derrota do tim e alviver- 
de, sob o cornado do técnico

nho e G iuliano, em  um a te n ta ­
tiva  de v o lta r a c o n tro la r a pa r­
t id a  no m e io -cam p o . M as de 
nada ad iantou. O In ternaciona l 
apenas ad m in is tro u  o resu lta ­
do a té o fina l da partida , garan­
tin d o  a v itó r ia  p o r 1 a 0.

Na p róx im a  rodada, o In te r­
nacional en fre n ta rá  o G rêm io  
no c láss ico  gaúcho. Na q u a r­
ta - fe ira , pe la  L ib e rta d o re s , o 
Colorado vai encarar o São Pau­
lo. O F lam engo te rá  pela fre n ­
te  o Vasco no M aracanã.

car a favor dos gaúchos. Mas, aos 
4 0 'minutos, Henrique voltou a em ­
patar o jogo, novamente de cabe­
ça, depois de cobrança de escan­
teio da direita: 2 a 2.

No p róx im o dom ingo, o C ru ­
zeiro fará o clássico com  o A tlé ­
tico na Arena do Jacaré, na con­
dição de vis itante. Pelas co n d i­
ções do estádio, apenas a to r ­
cida atle ticana poderá  com p a­
recer ao jogo. O G rêm io  ta m ­
bém jogará o c lássico com  o In- 
ter, no Beira-Rio.

Emerson Leão.
• Os dois tim es só voltam a jo­

gar no próximo fim de semana. 
O Atlético atua novamente fora 
de casa, sábado, às 18h30, dian­
te do Fluminense. O Goiás tam ­
bém viaja, para enfrentar o Avaí, 
na Ressacada, domingo, às 16h.

Furacão quebra jejum como visitante

Mineiros arrancam empate de 2 a 2

Labim/UFRN
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

A batalha de Mano
A pergunta que mais escutei 

pe las ruas e po r e -m a il logo 
após o acerto  entre Mano M e­
nezes e CBF não podia ser ou ­
tra: o técnico gaúcho tem  o per­
f il para re fo rm u la r a seleção 
brasileira? Bem, o sabemos que 
tra ta-se de um  tre inador es tu ­
dioso, educado, que sabe se re­
lacionar com  a im prensa e se­
gue uma escola profissional de 
tre inadores que já revelou Luiz 
Felipe, Celso Roth e 

T ite .In e g a v e lm e n te , sabe 
m ontar equipes, conhece como 
ninguém  todos os esquem as 
táticos, mas só deixa a desejar 
quando tem  que trabalhar com

jogadores m ais jovens.
Desde que assum iu o Corin- 

thians, ele não revelou um  a tle ­
ta  das bases, no G rêm io  fo i 
quase a m esm a coisa. Teim o­
so, ele levou m u ito  tem po  pa­
ra enxergar ta len to  em  Ander- 
son e depois em Lucas, que ex­
p lod iram  na reta fina l da Série 
B de 2005 , am bos pa rtic ip an ­
do da histórica batalha dos A fli­
tos. Resta saber se consegui­
rá m udar esse seu m étodo de 
pouco aproveitam ento dos no­
vos valores. Qualidade ele tem , 
só fa lta  saber se te rá  coragem  
de m on ta r um  seleção jovem  e 
com petitiva .

Campeão do Nordeste
Depois de cinco anos batendo na trave, finalmente, o ABC/Art&C con­
seguiu o seu m aior objetivo. No últim o sábado, o Alvinegro conseguiu 
o títu lo da Liga Nordeste de Futsal ao derrotar Moita Bonita por 5 a 1, 
no ginásio Governador Albano Franco, em Moita Bonita, Sergipe. Um 
título merecido por tudo que Rubens Lemos Filho, Arturo Arruda e Ca- 
nindé fizeram, reerguendo o futsal Mais Querido. Vem aí a Superliga.

Sub-17
Jogando na cidade de Francisco Dantas, na região Alto Oeste do esta­
do, a equipe Sub-17 do América venceu o Parnamirim por 2 a 0, no úl­
tim o sábado, pela penúltima rodada do quadrangularfinal do Campeo­
nato Estadual da categoria. Com o resultado, a garotada comandada 
pelo técnico Severo Júnior garantiu a vaga na final da competição.

Caso Nêgo
Apesar de algum as especulações que c ircu laram  recentem ente 
na im prensa potiguar, nenhum  acordo entre  o ABC Futebol C lu­
be e o A tlé tico /M G , sobre a s ituação do a tle ta  Nêgo, foi realiza­
do até o m om ento. 0  D epartam ento Jurídico do clube, através do 
seu V ice-Presidente, José W ilson vem  ten tando  cob rar na Ju s ti­
ça o que o Galo ainda deve pelo atleta.

curto
Clássico quente
Com gol de Somália, o Alecrim ven­
ceu o Campinense e deu um impor­
tante passo rum o a segunda fase 
da Série C. Com a primeira vitória em 
dois jogos, o tim e de Ferdinando as­
sumiu a liderança do Grupo B, com 
quatro pontos. 0  ABC é o segundo 
colocado e no próximo domingo de­
cidirá a ponta da tabela com o Pe­
riquito, no Machadão. Um clássico 
quente e pra lotar o estádio.

A Ferrari é uma vergonha
Aos poucos, a Ferrari está conseguindo acabar com  a credibilidade da Fórmula 1. Antes da equipe, 
existe uma nação torcendo por seu representante. Numa decisão antidesportiva, eles conseguiram 
num a tacada só frus tra r os brasileiros e m atar de vergonha os espanhóis, pois ficou claro que Alon- 
so, m esm o mais veloz, m ostrou que não tinha capacidade técnica para ultrapassar Felipe Massa. 
Já chega a hum ilhação que Rubinho passou nos tem pos de schumacher. Se eu fosse Massa, joga­
va o carro em cim a de Alonso e mandava a italianada se ferrar. Se vivo fosse, Senna faria o mesmo.

Time m isto do 
Santos leva a m elhor
Atuando praticamente com 
equipe reserva, São Paulo 
foi derrotado por 1 a 0

Bruno Miani/VIPCOMM
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A
 v itó ria  do tim e  m is to  do 
Santos por 1 a 0  diante do 
São Paulo, ontem, na Vila 

Belmiro, pelo Campeonato Brasi­
leiro, não valeu apenas por conta 
dos três pontos. Com a conquista, 
o Peixe ganhou a tranquilidade ne­
cessária para a final da Copa do 
Brasil. Por outro lado, a derrota agra­
vou a crise do Tricolor às vésperas 
da semifinal da Copa Libertadores.

Com apenas Rogério Ceni de t i­
tular em campo, o São Paulo ce­
deu a derrota com um gol contra de 
Renato Silva, j io  segundo tçmpo, 
Por outro IddcvQ Pêíxe Q ãdteyqfW  
binho e poupou também jogadores 
com o Wesleye Pará.

Em casa e com  mais titu lares 
que o rival, o Santos se viu na obri­
gação de buscar o ataque, enquan­
to os reservas do São Paulo priori­
zaram a defesa. Diante do bloqueio, 
Maranhão arriscou a batida de lon­
ge, ao lado da meta de Rogério Ce-

H m
Gol saiu no 2S tempo, quando zagueiro tricolor mandou contra a própria rede

ni. No lance seguinte, Alex Sandra 
recebeu na entrada da área e caiu. 
O árbitro assinalou falta, gerando re­
clamação dos santistas, que que- 
riam pênplti. Jq qs são-paulp?s de-, 

\ fe n d ç rá n J c ^ ^ s é q ü e r ,h o u ^ ih f fa í i  
ção no lance. Mas Luís Flávio de 
Oliveira confirmou a falta. Marqui- 
nhos, então, fez a cobrança, exigin­
do defesa incrível de Ceni. No rebo­
te, Neymar sozinho tam bém  pa­
rou no goleiro, mas o árbitro já as­
sinalava impedimento.

Com o Tricolor priorizando sua es­
tratégia de dar mais prioridade à

defesa, o Santos sentiu dificuldade 
de passar pela defesa são-paulina 
e apresentou pouca criatividade 
para levar perigo. Dessa forma, o 
jogo perdeu emqçáo;, , , ,  v, *  

j?  * Apesar d^diapbtertçâoíJdsâots/ 
times pára o segundo tempo, o Sao' 
Paulo lutou para se m ostrar mais 
atento e ofensivo. 0  Tricolor esta­
va m elhor em campo, quando o 
Peixe abriu o placar. Marquinhos 
cobrou falta da direita e o zaguei­
ro Renato Silva mandou contra o 
próprio gol, dando a vantagem e 
número final aos donos da casa.

Vencer fora
É verdade que o Am érica perdeu a chance de ganhar do Bra- 
gantino, que jogou a m a io r parte  do tem po  com  um jogador 
a m enos, assim  com o tam bé m  é verdade que o Avaí não 
conseguiu passar pelo A tlé tico-M G  com  dois a menos. Fu­
tebo l tem  dessas coisas. Agora é pensar no Santo André e 
traba lhar para buscar os três  pontos fora.

SELEÇÃO BRASILEIRA

M ano M enezes 
convoca à tarde

Mano Menezes com eça hoje 
os trabalhos à frente da Seleção 
Brasileira. Está m arcada para a 
tarde desta segunda-feira a sua 
prim eira convocação com o té c ­
nico da Canarinha. 0  gaúcho 
con firm ou  que já na m anhã de 
hoje com eçaria  a traba lha r de 
m aneira o ficial, m as que desde 
o convite para com andar a equi­
pe nacional que eie com eçou a 
de linear 
idéias na ca­
beça e ta m ­
bém  co m e ­
çou a se in­
te ira r de c o ­
m o fu n c io ­
nam  as co i­
sas na C on­
federação

f  ^

Trabalho à frente 
da Canarinha 
começa hoje

Já o Corinthians, por ou tro  la­
do, já definiu o substituto do téc­
nico M ano Menezes. Na noite 
de sáb ad o , o c lu b e  p a u lis ta  
anunciou a contra tação de Adil­
son Batista e disse já te r aco r­
do verbal com o ex-jogador. Adil­
son, que estava sem clube, vai 
assinar um  con tra to  com  o Co­
rin th ians  até o fina l de 2011 e 
deverá ser apresentado o fic ia l­

m ente amanhã. 
A s s im , a sua 
estreia aconte­
ce rá  no dia  I a 
de agosto , no 
Estádio, do Pa- 
c a e m b u , em  
clássico contra 
o Palmeiras. 

E sta  se rá  a
Brasile ira de Futebol. segunda vez que Adilson vai pas-

Apqsa.r(Je,nãO'fl^<aT'esc^par ,sar peJovÇorinthia.ns, A jp riiríe i- 
" i fô í i íp  >’,cpi$/òoàçã§ dè . . ^ r ^ o í q o m t f jó ^ d ç r ^ ^ a f t i c i - 1

logo mais, Mano Menezes afir 
m ou que pretende m on ta r a co­
missão técnica com calma. A úni­
ca in fo rm ação que o novo co ­
m andante da Seleção Brasileira 
con firm ou  fo i a de irá cham ar 
seu assistente no Corinth ians, 
Sidnei Lobo, para dar con tinu i­
dade ao trabalho juntos.

pou da equipe que conqu istou 
o M undial de C lubes de 2000 . 
No currícu lo  com o técnico, ca r­
reira in iciada em 2001, Adilson 
já com andou o Mogi M irim  (São 
Paulo), A m érica de Natal, Avaí, 
Paraná Clube, Grêmio, Paysan- 
du, S po rt, F igueirense, Júb ilo  
Iwata (Japão) e Cruzeiro.

Labim/UFRN
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POTIGUAR X  SANTA CRUZ

NO SUFOCO, 
TRICOLOR SAI 
COM 3  PONTOS

Z J  brasileiro 2010 - séael
Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

Os três primeiros pontos do Santa 
Cruz na Série D não poderiam vir de 
forma mais dramática. 0  tricolor pre­
cisou que dois jogadores do Potiguar 
de Mossoró fossem expulsos para po­
der marcar, somente aos 40  do se­
gundo tempo, com Brasão. Com a vi­
tória suada de ontem à tarde, o Santa 
passou para a segunda posição no gru­
po A4, com  os mesmos três pontos 
do Confiança, mas superando o tim e 
sergipano no saldo de gols.

Com form ação mais defensiva, o 
Santa pouco atacou nos primeiros m i­
nutos de jogo. Os dois tim es se empe­
nhavam mais em marcar do que ten­
ta r chegar ao gol do adversário. Tanto 
que em menos de 10 minutos, dois jo­
gadores do Potiguar precisaram de 
atendimento médico e um, o camisa 
10, Paulinho, teve que ser Substituído 
por Cacá, que fez sua estreia ontem 
com a camisa alvirrubra.

0  primeiro chute a gol do tricolor 
saiu apenas aos 12 minutos de jogo, 
com Brasão arriscando de fora da áreál 
A equipe mossoroense não assustava 
muito o gol de Tutti, que quase não foi 
acionado na primeira etapa.

Quando o Santa Cruz ameaçou uma 
. pressão ao Potiguar, o árbitro Wladye- 
risson Silva interrompeu a partida por­
que uma das quatro torres de ilumina­
ção não ascendeu, o que impossibili­
tou a continuação da disputa. 0  resul­
tado foram  28 m inutos de interrup- 

■ ção. 0  problema é que os timesesfria- 
ram e o jogo caiu de produção.

No primeiro minuto do segundo tem ­
po, o volante Robinho, do Potiguar, d e u . 
um carrinho perigoso pra cima de Vic- 
to r Hugo. 0  árbitro foi incisivo ao mos­
trar o cartão vermelho, deixando o San­
ta Cruz com um jogador a mais.

0  que facilitou mais a vida do San­
ta foi o segundo cartão amarelo e a 
consequente expulsão do atacante íta­
lo, que meteu a mão na bola no meio 
de campo aos 35 minutos. 0  resulta­
do disso aos 40 minutos foi o gol de Bra­
são, que marcou e e valeu os três pri­
meiros pontos para o tricolor.

Eduardo Maia/DN/D.A pFess/D.A Press

-

Tento de Brasão saiu somente aos 4 0  
minutos do segundo tempo

Alecrim Campinense

Alecrim vence campinense
Com vitória por 1 a 0, time 
assumiu liderança isolada 
do grupo B da Série C
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Júlio César Rocha

juliorocha.rn@dabr.com.br .

O
 A lecrim  conseguiu ven­
cer o Campinense por 1 
a 0, com  gol do a tacan­

te Somália aos 27 m inutos do 
segundo tem po, em partida vá­
lida pe la segunda rodada do

Cam peonato Brasileiro da Sé­
rie C, num  jogo m arcado pelo 
cam po pesado do Machadão. 
Com o resultado, a equipe co­
mandada por Ferdinando Teixei­
ra assumiu a liderança isolada do 
grupo B com  4  pontos, seguido 
pelo ABC com  3, mas com  um 
jogo a menos. Na terceira roda­
da, haverá o clássico entre A le­
crim  e ABC, no próxim o dom in­
go, às 17h, no Frasqueirão.

Com o cam po do Machadão 
encharcado devido a chuva que 
caiu durante quase todo o dia, o 
jogo começou truncado, com mui­
tas faltas. Aos 13 minutos, o Ale­

crim  quase abre o placar, após 
cruzamento do zagueiro Mareio 
Blot, mas o atacante Helinhú não 
alcança a bola. 0  jogo seguiu com 
muitas faltas e lances de perigo 
para o Campinense. Aos 36, o ata­
cante Zé Maria cabeceou a bola 
e acertou a trave do goleiro do 
Verdão, Jair. Sem m uitas em o­
ções, o jogo foi para o intervalo 
com o empate sem gols.

Na segunda etapa o jogo come­
çou mais aberto, com as duas equi­
pes dispostas a conseguir a vitó­
ria. Logo aos 4  minutos, o atacan­
te Helinho invadiu a área e chutou 
rasteiro, o goleiro Diogo salvou o

Campinense defendendo com o 
pé. Mantendo a pressão, a equipe 
alviverde conseguiu m arcar aos 
27 minutos. Após cruzamento de 
André Cassaco, o goleiro Diogo 
espalmou a bola que sobrou pa­
ra o oportunista Somália, que em ­
purrou a bola para as redes, fa­
zendo 1 a 0  para o Alecrim.

0  Campinense. partiu pra cima 
em busca do empate. Aos 28, o 
atacante Zé Maria chutou forte, 
mas o goleiro Jair fez uma bela de­
fesa, salvando a meta do Alecrim. 
Nos minutos finais, o Alecrim con­
seguiu segurar o resultado, sain­
do com os três pontos.

Jair; Ângelo (Magno), 
Fabiano, Márcio Blot e 
Nego; Odair, João 
Paulo e Marcelinho; 
André Cassaco. 
Helinho e Somália. 
Técnico: Ferdinando 
Teixeira.

Diogo; Cafu, Henrique 
(Alemão), Maurício 

Gaúcho e Rogerinho; 
Marquinhos Mossoró 

(Stenio), Daniel. Lima e 
Márcio Tarrafas; Zé Maria 

e Gustavo (Jailton). 
Técnico: Suélio Lacerda,.

Árbitro: Marcos Antônio da Silva Gol: Alecrim (Helinho) 
Cartões Amarelos: Marquinhos Mossoró (Campinense); 

Nêgo, Marcelinho e Somália (Alecrim) Público: 1.162 
torcedores Renda: R$ 11.740

Ônibus de torcida pega fogo
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Ha suspeita de que o incêndio tenha sido proposital

Enquanto o jogo entre Alecrim 
e Campinense acontecia ontem  
no M achadão, p o r v o lta  das 
18hl5, ocorreu um incêndio em 
um  ônibus de placas KIF-6322, 
da empresa Águia Turismo, de 
Campina Grande, que trouxe a 
torc ida organizada do tim e  pa­
ra ibano e estava estacionado 
do lado de fora do estádio p ró ­
xim o ao kartódrom oe a um par­
que  de diversões. O Corpo dè 
Bom beiros, que estava dentro 
do Machadão, foi cham ado pa­
ra contro lar o incêndio, mas o 
ônibus ficou to ta lm ente  danifi­
cado pelas cham as, mas sem 
nenhum a vítim a fatal.

Segundo o tenente Laranjeira, 
do 5S Batalhão da Polícia Militar,

há suspeita de que o fogo tenha 
sido ateado de maneira proposi­
tal. “A gente suspeita que tenha 
sido crim inoso, mas só podere­
mos confirm ar com a perícia do 
Itep”, disse o tenente.

0  m otorista do ônibus, Rogé­
rio Cruz, não soube precisar o 
m om ento que iniciou o incêndio, 
mas acredita que tenha sido pro­
vocado por gasplina. “ Eu estava 
distraído conversando com ou­
tros motoristas, quando vi já es­
tava cheio de labaredas, mas com 
o cheiro de gasolina forte, o que 
acho que tenha sido colocado 
pelos vândalos que fizeram  is­
so”, disse Rogério.

Membros da torcida organiza­
da do Cam pinense acred itam

que tenha sido rixa com  as to r­
cidas de América ou ABC, já que 
são aliadas da torcida do Santa

Cruz-PE, que recentem ente se 
envolveu em briga com  a torcida 
do Campinense.

Labim/UFRN
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